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Toda uma exp~riênci .... 

Meninas e meninos: 

Tenho o prazer de apresentar-lhes o menino João­
tnlio - o mais estudioso, o ma:is bem comporitaào 

s meus amiguinhos. Mas também é feliz, feliz 
omo poucos. Tem uma avó que lhe ensina as lições, 

lht• dá bolinhos, doces, bombons de chocolate e pão 
r.om açúcar. Nas noites de inverno quando a chuva 
bate nas vidraças ze ... ze ... ze ... ze ... e o vento, em 
rompetênci.a com o Tareco, faz f ! f ! f ! f !, arremete 
contra as portas e castiga as árvores nuazinhas de 
fôlhas que oscilam trémulas de pavor, ao sentirem 
os açoites do impiedoso - a santa avozinha, cont,a,..lhe 
hi.stórias- hi.stórias lindas de encantar. Histórias 
do Japão, da Escandinávia, da Itália, da Espanha, 
<la Dinamarca - de tôda a parte, em fim. E o João­
zinho presta atenção, escreve-as com a sua melhor 
caligriafia e manda-mas acompwnhadas de bilhetes, 
e.scritos nestes têrmos - aproximadamente: 

«Amiguinha: 

Esta foi a história com que a avõzinha. 
ontem premiO'U as notas que obtive na gra,-
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mática. (Ou na História, ou na Aritmética). 
A avozinha diz sempre: «Joãozito, meu amor, 
não sejas avarento; reparte com as crianci­
nhas aquilo de que mais gostares». Do que 
eu mais gosto - a minha amiguinha sabe -
é de histórias. Mas sow pequenino - só te­
nho oito anos - não sei reparti-las por todos. 
Por isso lhas mando. Repartaras - sim, ami­
guinha? - pelos meninos que quiser e como 
entender. 

Um beijo af ectuoso do 

João». 

Cumprindo os desejos adoráveis do J oãozito, aí 
vão as histórias da sua avó, desfolhadas como pétalas 
duma rosa sôbre as cabecinhas curiosas dos meninos. 

Leiam! Leiam! 
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A Rainha que não podia chorar 
(CONTO SUECO) 

No grande salão de festas do palácio real, reali­
iwa-se um baile. A menina Estela, filha dum duque, 

chol'ava, chorava, chorava, no parque do palácio. 
Sentada na relva, com a cabeça encostada ao 

Sentada na relva ... 

7 
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CONTOS DO . JOÃOZINHO 

tronco duma árvore, debaixo da qual se escondera, 
para ninguém a ver, deixava que as lágrimas, claras 
como cristais, lhe brotassem das pálpebras semicer­
radas. De-repente, a Estelazita abriu os olhos. Sentiu 
leve, estranho ruído ... Certo dsinho sêco um! um! 
um! meio trocista, meiQ malicioso. Com grande susto, 
viu diante de si uma velhota, com o queixo tam feio, 
tron coberto de barbas, que mais parecia um homem 
e que lhe disse: 

«Lágrimas formosas, delicadíssimas, são as lá­
grimas que tu choras, minha menina!» 

Estela assustou-se tanto, que se ergueu dum 
salto. Velozmente, deitou a correr. Mas a velhota 
- era uma fada - correu mais do que a menina. 
Segurou-a pelos vestidos, continuou a falar: 

«l. Cuidas que não sei o motivo que te faz chorar 
lágrimas taro lindas? É de pena, porque o Rei te vê 
muito pequenina e não te convida para dançar. Todos 
os pequeninos gostam de parecer pessoas grandes. 
Mal sabem como pensam mal! 

«Adivinhaste, boa fada. É que... não consigo 
um lugar onde o Rei me veja». 

A fada acariciou o queixo peludo e pregunt<m 
a rir: 

«Bela menina, ;, queres que te fade para o Rei 
te ver?» 

«Sim, fada querida» - exclamou Estelita, com. os 
olhos resplandecentes de alegria. 

«Bem. Se de-veras o queres, tens de consentir 
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A RAINHA QUE NÃO PODIA CHOR.A.i."t 

em que eu transforme as tuas lágrimas em pé­
rolas». 

«i;, Em pérolas as minhas lágrimas?!» 
«É que as tuas lágrimas são formosíssimas, gran­

des, diamantinas; são lágrimas de inocência!» 
Ao pronunciar estas palavras, tirou do bôlso um 

pedaço de carvão e com êle traçou círculo misterioso 
em volta dos olhos de Estelita. 

«Chora um poucochito, agora!» - aconselhou. 
Estelita pestanejou, cerrou os olhos com fôrça. 

Em vão. Não pôde chorar. Nem uma lágrima asso­
mou às suas pestanas. Mas a fada não desanimou. 
Voltou ao contrário o pedaço de carvão, seguro na 
sua mão direita, e Estelita viu que estava aceso. Sen­
tiu que ela lhe tocava com a brasa no pescoço. Gritou 
com dor e surprêsa, emquanto duas lágrimas enormes 
lhe assomavam aos olhos. As lágrimas que, um mo­
mento, se quedaram vacilantes nas pestanas, torna­
ram-se em contazinhas, dum branco rútilo e desli­
zaram-lhe pelas faces. 

«Servem! servem! As tuas lágrimas servem para 
eu me adornar nos dias de festa! Reoolhê-las-ei no 
meu cofre e em troca farei com que o Rei te veja e 
dance contigo». 

«Tôdas as minhas lágrimas, fadazinha? Mas isso 
não me parece bem ... ;.Depois não poderei chorar 
mais?» 

«Não, nunca mais» - r~spondeu-lhe a bruxa. 

9 
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- <i:Mas, que importa? O chorar não é coisa indispen­
sável ... O chorar até faz mal...» 

Estelazinha, aflita, retrocedeu alguns passos. 
Pareceu-lhe terrível, atroz, não poder tornar a cho­
rar ... 

A fada sorriu maliciosa e acrescentou: 
«Talvez possa auxiliar-te ainda mais. Talvez o 

Rei goste de ti e case contigo». 
Tam alto não voavam as ambições futuras da 

pequenita. Mas, desde que ouviu a promessa da fada, 
afigurou-se-lhe que já não haveria na terra fe.licidade 
suficiente para contentá-la, se não chegasse a ser 
raínha. E supHoou: 

«Boa fada, faz-me crescer já. Ajuda-me a ser 
raínha. Eu dou-te as minhas lágrimas tôdas». 

A fada pufou de alegria. Mandou sentar a me­
nina na relva e colocou diante dela um avental. De­
pois, começou a queimá-la com a brasa de que há 
pouco se servira, até Estelita gemer com dores. As lá­
grimas rofavam aos borbotões dos seus olhos lindos, 
deslizavam pelas faices e caíam no avental, converti­
das em pérolas. 

Chorou a menina uma hora, duas horas. Em 
seguida, caíram mais lentamente, mais lentamente, 
até pararem de todo ... 

«Bem. Muito bem». - casquinou satisfeitíssima 
a fada, deliciando-se ao remover, com seus.dedos fuse­
lados, as pérolas cintilantes.-«Agora, minha menina, 
terás o que te prometi e me pedi1ste». 
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A RAINHA QUE NAO PODIA CHORAR 

Logo, tirando do bôlso agulha e linha, enfiou as 
pérolas, e fêz o colar mais be1o que pode imaginar-se. 

· Prendeu-o ao pescoço da Estelazita, ,emquanto ia di­
zendo: 

«Dantes, choravas maravilhosamente. Agora, o 
teu riso será mais prodigioso ainda. Não receies per­
der o colar. O laço que dei a prendê-lo, ninguém -0 

poderá desatar. O fio em que o enfiei, ninguém 
poderá parti-lo». 

Estela supôs que a fada a escarnecia. Lançou 
as mãos ao colar e tentou tirá-lo ou desfazê-lo. Não 
o conseguiu. 

«Não sejas tolinha, menina» -tranqüilizou a 
fada.-«0 coilarfica-teadmiràvelmente. Vêcomotam­
bém já cresceste um pedacinho. Vês? Só o sofrimento 
nos torna maiores. E agora, adeus! Felicidades!» 

A menina ficou desconcertada com as afirmações 
da fadazinha que logo se retirou, levando, bem aper­
tado nas mãos, o avental com as pérolas que sobe­
jaram do colar. 

Pensativa e enleada, a menina entrou no grande 
salão das festas. Colocou-se entre as damas da côrte 
que rodeavam o trono da raínha-mãi. 

Estavam a dançar, nessa ocasião. O rei nA.o 
dançava. Gracejava com as senhoras, que riam com 
o chiste dos factos contados. 

Estelazita associou-se ao riso geral. 
O rei logo se calou, e fêz o gesto de quem.escuta 

alguma coisa. 

11 



01 

Tuoi~ 

CONTOS DO JOÃOZINHO 

«De quem é êste riso melodioso? Soa como pér°' 
las» ~ declarou, olhando em volta.. 

As senhoras fitavam-se umas às outras. De boa 
vontade, cada uma delas recolheria para si o elogio. 
Mas nenhuma estava segura de ser realmente quem 
assim rira. 

Como o rei não recebeu resposta à pregunta, 
continuou alegremente a conversa, prestando a maior 
atenção ao riso das damas. Por fim, descobriu que 
o riso das pérolas era da mais pequenina dama. da 
côrte, colocada atrás das outras. O rei não se lem­
brava mesmo de alguma vez a ter visto. 

«Aproxima,..te, formosa menina» - ordenou êle', 
fazendo-lhe sinal com a mão. 

Cumprida a ordem, preguntou-lhe o nome. 
«Estela» - respondeu a menina. E riu de feli­

cidade, ao pressentir que a fada a não enganara. 
O rei tomou-lhe a mão. Tôda a noite dançou 

com ela, aproveitando os intervalos para a obrigàr 
a rir e experimentar de novo a deliciosa sensação que 
a melodia estranha do seu riso provocava em sua 
alma. Enamorado da menina, com quem dançou tam­
bém no baile, realizado, na noite imediata, em seu 
palácio, repetiu-se o encantamento, ou ouvi-Ia rir. 
Apenas rompeu a manhã seguinte, foi procurar a 
raínha-mãi e declarou-lhe a firme decisão de casar 
com a dama mais nova dos seus paços. 

Esta resolução afligiu muito a raínha e a côrte. 
Estelita, pertencia ao corpo de dignitários do paço, 

12 
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mas não era de jera!'lquia bastante elevada, para ser 
raínha. Impôs-'se a vontàde do rei a tôdas as consi­
derações. Antes duma semana, Estela era raínha 

O rei tomou-lhe a mio e tôda a noite dançou ' com ela ... (Pág. n) 

daquele país. Todos os que se haviam oposto ao 
casamento, de--pressa lhe votaram o mais enternecido 
afecto. Ninguém podia resistir à sedução do seu riso 
de pérolas. A sua alegria era comunicativa, conta-

13 
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giosa, e estendeu-se à côrte e daí a todo o país. A feli­
cidade nacionoo completou-se, quando a raínha deu 
ao rei um principezinho, lindo como os amores. 

Assim passou um ano venturoso. 
Mas não há bem que sempre dure. No ano se­

guinte, êste país ditoso foi açoitado pelas maiores 
calamidades. As colheitas escassíssimas. Peste mor­
tüera, devastadora, espalhou por tôda a parte o luto 
e a desolação. A miséria e a fome instalaram-se 
entre o povo. 

Estas calamidades arrancavam lágrimas dolo­
rosas à raínha-mãi, que não podia valer a tanta des­
graça. A raínha-nova é que não chorava. Certo 
dia, emquanto um infeliz aldeão contava que a sua 
mulher e os seus filhos passavam fome, a raínha-nova 
ria, ria, com o encantador riso de pérolas. O seu 
coração bondoso, compassivo, estalava de mágoa. Mas 
o pranto que, do coração comovido, lhe subia aos olhos 
secos, transformavam-no os seus lábios em riso de 
pérolas. 

O pobre aldeão ficou at.ónito e indignado. Supôs 
que a raínha escarnecia as suas penas. Os cortesãoi.s 
miraram-na horrorizados. O próprio rei franziu o 
sobrolho e carregou o sem.blante repreensivo. A sós 
com ela, preguntou-lhe como pudera rir-se de ta.ma­
nha desgraça. 

«Estava a pensar noutra coisa» - respondeu 
Estela, por não se atrever a contar que trocara as 
lágrimas pelo riso. 

14 
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Desde êsse dia, Estela evitou encontros com des­
graçados. Ao J)l"ever que alguém ia contar qualquer 
coisa triste, afastava-se silenciosa. 

O povo principiou a murmurar contra a raínha. 
Queixava-se dela não ter sensibilidade. Até o rei 
prestou ouvidos a essas murmurações e a julgou 
mulher perversa. 

Passado tempo, adoeceu e morreu a raínha-mãi. 
A dor do rei, que estremecia sua mãi, era profunda. 
Negou-se a abandonar a câmara mortuária, emquanto 
o cadáver não recolheu à sepultura. Súplicas, lágri­
mas, rnvos - tudo em vão! A raínha-nova, para 
encobri1· que não podia chorar, furtava-se a pene­
trar ali. 

Ao chegar a hora do saimento fúnebre, o rei 
mandou--a chamar, para dar à raínha-mãi o seu último 
adeus. Foi-lhe forçoso o aceder. Entrou temerosa, 
com passo inseguro, receando que o excesso de como­
ção a obrigasse a rir, como lhe sucedia freqüente­
mente. 

Estela chegou junto do ataúde, sem uma lágrima 
sequer brilhar nos seus lindos olhos. 

«Z,Não te comove o que tanto me faz sofrer?» -
preguntou o rei magoado. 

A dor venceu Estela. O riso de pérolas brotou 
dos seus lábios. 

«Fora daqui!» - bradou êle indignado. 
Estela retirou-se, dilacerada de angústia, e en­

cerrou-se nos seus aposentos. 

15 
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Desesperada, em passeios agitados, em gestos 
convulsivos, lançando as mãos ao pescoço, tentava 
arrancar, despedaçar o colar. Inútil. Mil vezes pre­
feria ficar muda a parecer insensível, tanto .às penas 
de seu marido, a quem adorava, como .às dores 
alheias. i Se pudesse libertar-se das suas pérolas ! 
lastimava-se soluçante. Os seus soluços, cada vez 
mais fundos, mais fortes, convertiam-se num riso 
claro, de sonoridades harmoniosas. 

Entre as damas e os cavalheiros da côrte fervi­
lhavam comentários desagradáveis. 

«Com certeza - dizia-.se- a raínha não tem a 
cabeça em estado normal, ou então é vítima de in­
fluências malignas:t . 

O rei ouvia, mesmo sem querer, muito impres­
siona.do, o que bisbilhotavam os cortesãos, mas não 
os acreditava. Alguns dias passaram, sem procurar 
a companhia da raínha. O amor que lhe dedieava 
venceu, porém, as suas susceptibilidades e a maledi­
cência palaciana. 

Pouco tempo depois, nova desgraça caía no paço 
real. O principezinho adoeceu com tanta gravidade, 
que os médicos recearam pela sua vida. O rei e a 
raínha estavam uma noite à beira do leito do peque­
nino doente. Chamavam-no com as palavras mais 
doces. O menino delirante, abrasado de febre, não 
respondia às carícias. 

«Deus nos acuda!» - exclamou o rei, com os 
olhos arrasados de lágrimas. - «Creio que a al-
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mazinha do nosso querido filhinho breve nos dei­
xará!» 

Estela que até ali sustivera os soluços - à chi­
cotada vi01lenta da dor infinita que havia muitos dias 
a asfixiava e parecia querer romper-lhe o peito, dei­
xou ouvir o seu riso fatal - encantador riso de pé­
rolas. 

O rei ergueu-se colérico. Desapareciam as dúvi­
das. De-facto, sua mulher estava dominada por qual­
quer espírito infernal. 

«Sai da minha presença!» - gritou-lhe, fora de 
si. - «Guardas, conduzi esta mulher para fora do 
meu palácio! E se alguma vez quiser voltar, ma­
tai-a! ,, 

Cumpriram os guardas a ordem real. Arras­
taram-na para fora do palácio e levaram-na para um 
bosque, onde a abandonaram. 

A pobre raínha, amaldiçoada pelo marido, sepa­
rada do filhinho, começou a vaguear pelo bosque. 
Desceu a noite, noite escura, medonha! 

Estela apavorada, morta de cansaço, não sabia 
onde refugiar-se. Extenuada, caíu sôbre o tapête de 
fôlhas mortas que cobria o chão e adormeceu. 

De súbito, sentiu que alguma coisa extraordiná­
ria sucedia dentro de si. Uma luta formidável no seu 
peito. Eram os soluços - os terríveis soluços pre­
cursores do riso. Não era preciso contê-los agora, 
infelizmente. Deixá-los sair em liberdade, a êsses 
.algozes da sua ventura! E riu, riu, riu, desabalada-
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mente, num xiso sem fim. Um estalido de ramos 
quebrados chamou-lhe a atenção. 

«l Não podes deixar-me dormir em paz ?»-excla­
m<Ju a voz escarninha da fada barbuda, que erguia 
a cabeça, por entre os penhascos- a sua habitação 
naquele bosque.- «l Que riso parvo é êsse, a estas 
horas da noite?~ - Ao pronunciar estas palavras, a 
fada estendia para Estela o punho ameaçador. 

Estela, a-pesar-da escuridão, reconheceu a fada 
pelas suas barbas agressivas. Vaga esperança tre­
meluziu na treva do seu infortúnio. Juntou as mãos 
suplicantes : 

«Boa fada! Devolve-me as minhas lágrimas e 
não te incomodarei mais. Faze com que eu possa 
chorar pelo meu filhinho - o meu adorado filhinho ! 
Nada há melhor no mundo do que poder chorar com 
tôda a nossa alma ! » 

«Não posso devolver-te as tuas lágrimas, sem 
que faças chorar alguém com o teu riso. É êste o 
meio único de abrir a fonte sêca dos teus olhos» -
afirmou a fada. 

«Troça de mim!» - pensou a pobre raínha exal­
tada. E riu de novo, riu desgrenhadamente. A fada 
barbuda, com os pêlos do queixo levantados, como a 
espetarem-se para a frente, gritou-lhe irada: 

«Vai-te! Vai-te, que não posso ouvir-te!» 
«Sim, irei» - respondeu a raínha - «se, pelo, 

menos, me ajudares a ver o meu filhinho, antes de 
morrer ... » 

18 
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«Bem. Emprestar-te-ei o véu da sombra». 
Dizendo isto, desceu à sua residência, no côncavo 

dos rochedos, e voltou, momentos passados, com um 

l N ão podes deixar-me dormir em paz? (Pág. 18) 

grande véu, cinzento escuro, nas mãos. Cobriu com 
êlc a. raínha e disse-lhe: 

«Podes entrar no palácio, sem dificuldade al-

19 
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guma. Quando bateres à porta, abrem-na para ver 
quem é. Tu entras logo, e ninguém te descobre. 
O véu de sombra ocultar-te-á a todos os olhares. 
E não rias. Se rires, o véu ca'irá». 

«Sim! Sim! Não hei-de rir!» - prometeu Estela, 
tremendo de impaciência. E deitou a correr, a cami­
nho do palácio, na angustiosa incerteza de encontrar 
vivo o .seu filhinho. 

Sucedeu como a fada predissera. A raínha en­
trou e chegou à. beirinha da cama do príncipe. O me­
nino estava imóvel no seu leito doirado. Nenhum 
médico se encontrava junto dêle. O rei despedira-os 
a todos, para ficar êle só a velar o filhinho. 

Reclinado numa cadeira, parecia dormitar. 
A raínha inclinou-se devagarinho, suavemente, 

sôbre o pequenino. Chamou-o numa carícia. O doen­
tinho não respondeu. Auscultou-o. Não lhe sentiu 
palpitar o coração. Julgou o filhinho morto. Des­
vairada pela dor, esqueceu tudo: que estava no palá­
cio, a sentença de morte, se a tornassem a ver ali, as 
palavras da fada barbuda. E o seu riso de pérolas 
desfiava, como grande colar, nos lábios roxeados pela 
dor suprema - a dor da mãi que vê o filhinho morto! 
Retorcera as mãos em angústia sem par. O corpo, 
sacudido pelo sofrimento. E ria, ria, ria, num riso 
frenético, convulso e vibrante. O véu da sombra 
caíra. O rei despertara. Só então, em frente às 
demonstrações claras daquele desespêro, êle com-
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prccnclcu como fôra injusto para a alma mortificada 
da sua mulher : 

«Estela! Estela! querida mulherzinha!» 
~\ rnínha retrocedeu, quis fugir da sua presença. 

l\fas, ao filar o rei, ficou imóvel. Acontecia um facto 

Olhou fi xamente a mãi , estendeu-lhe os bracinhos... (Pág. ») 

prodigioso : dos olhos do rei caíam lágrimas de com­
paixão. 

«Perdoa-me, Estela!» - suplicou, beijando-lhe 
a mão. 

Instantes decorridos, um grande abraço os unia. 
Milagrosamente, as lágrimas rolaram dos olhos da 
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raínha. O colar partiu-se. As pérolas preciosas 
tornaram a converter-se em lágrimas - migalhinhas 
de dor - que tombaram na testa do pequenino prín­
cipe. 

O menino despertou. Olhou fixamente a mãi, 
estendeu-lhe os bracitos. Sentou-se na sua camazi­
nha doirada, As suas pequeninas faces rosaram-se 
de saúde. O perigo desaparecera. 

E a raínha riu, tomou:...o ao colo, chorou de ale­
gria. Mas já não ria com o seu riso de pérolas ... 
Êste era muito, muito, muito mais formoso! - Era 
o riso sagrado da mãi, que vê o seu filhinho salvo 
da morte. - Riso de Mãi ! Riso de Santa! 

22 

O Alfaiate e o Gnomo 
(CONTO AUSTRÍACO) 

Era uma vez certo alfaiate que encontrara uma 
forma muito simples de aumentar os seus ganhos, 
à custa dos fregueses, sem estes se aperceberem de 
tal: cortava os fatos demasiadamente curtos, em vez 
de largos em excesso, como costumam fazer outros 
alfaiates. Desta maneira, ficava-lhe sempre bom 
retalho que mais tarde utilizava para novo freguês. 

Um dia, com grande deseonsôlo, começou a notar 
que o processo já lhe não dava o mesmo bom resul­
tado. Como, ao cortar o fato domingueiro dum cam­
ponês, lhe sobrasse pano suficiente para a véstia 
doutro, seu vizinho, o que lhe causou muita satis­
fação, no dia imediato preparava as medidas para 
talhar e acertar as provas, quando ve,rificou que êsse 
pano não chegava. Desconfiou que se enganara. Mas 
o caso repetiu-se, e o remédio foi convencer-se de que 
alguém lhe fazia partida. Pensou: 

«l Quem será o garotete que me faz tais picar-
dias '? ... » 

Tornou a pensar e tomou uma resolução: pren-
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deu ft mesa de talhar, com quatro chinches, um metro 
de fina casimira., sobras da nova sotaina do senhor 
cura, e deitou-se tranqüilo. 

Na manhã seguinte, com surprêsa viu o retalho 
mai~ pequeno. E - extraordinário fenómeno! - o 
retalho, em vez de estar prêso à mesa pelos quafro 
chinches, estava seguro por oito! Não restavam dúvi­
das: alguém se divertia à sua custa. Enraiveceu-se 
com a certeza de ser roubado - êle que era refinado 
gatuno ... Inspeccionou a oficina. Nada!. .. A janela 
bem fechada e gradeada de ferro, a porta afeno­
lhada, com fechaduras sólidas - nenhum indício of e­
reciam de terem sido violadas. O alfaiate pensou, 
pensou, sem encontrar solução para tal enigma. 

Os meninos de-certo não ignoram que os alfaia­
tes da índole dêste - que tiram a uns fregueses para 
venderem aos outros - devem ser homens de vergo­
nhosos recursos intelectuais. 

Certo dia, aparece-lhe a encomenda dumas calças 
para o senhor juiz. Que bom! Podia tirar ao corte 
meio metro. Decidido, talhou logo, provou e fêz uns 
calçonitos para o pequerrucho do ferreiro, sem levan­
tar mãos do trabalho, até acabar e entregar tudo aos 
respectivos fregueses. 

A receita foi ótima. Consumou-se a sua gatunice. 
«Pena é se não posso continuar!» - murmurou 

de si para si. 
Se os trabalhos encomendados f ôssem maiores, 

ou mais complicados, ver-se-ia forçado a deixar as 

24 

J 

i 

O ALFAIATE E O GNOMO 

sobras para o dia seguinte. E infalivelmente, desde 
que ficassem retalhos, cravados ou não na mesa, logo 
apareciam mais curtos. Compreendeu que alguma 

l Quem será o garotete que me faz tais picardias ?~(Pár. 23) 

coisa sobrenatural se passava e resolveu: quando os 
pedaços valessem a pena de uma noite de vigília, fica­
ria à espreita do que desse e viesse. 
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Não tardou o vizinho estanqueiro a trazer-lhe 
um corte rico para fato completo e êle a esfregar 
as mãos, contentíssimo, por assim poder surripiar 
a fazenda para umas calças folgadas. 

«Vamos a defender o meu negócio/»-segredava 
o alfaiate à sua ganância de ladrão. 

Armou-se de grosso varapau, encostou-se a fin­
gir que donnia, para despistar o ratoneiro, e tanto 
fingiu ... que . .. que ... adormeceu de-veras! 

De manhãzinha, ao acordar, arrepelou-se deses­
peradíssimo. i Faltava mais pano do que nunca! 

À tarde, nova esperança raiou no seu coração 
de larápjo. O guarda florestal trouxe-lhe um corte 
magnífico de fazenda para fato e capindó, ao qual 
pôde furtar umas calças muito boas. Mas ... quanto 
mais a noite se aproximava, tanto mais crescia a 
sua ansiedade e desânimo, por não poder acabar o 
fato, o capindó e as calças. Roía-o a certeza de .ser 
desfalcado no pano, se não ficassem as obras con­
cluídas ... O remédio era fazer sentinela, melhor do 
que na véspera. 

São precisos sete alf aiate.s para matar uma ara­
nha - diz o povo. 

Isto não signi.!f ica que, quando algum alfaia te 
quere a valer auguma coisa, a não consiga: o ponto 
é querer ... 

Esfregou os olhos, para espertar o sono, bebeu 
café tam forte que o obrigou a espirrar muitíssimas 
vezes e ficou à espreita. 
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A princípio, nada via. O retalho continuava imó­
vel na mesa, prêso pelos seus quatro chinches. 

Lentas, sonoras, caíram do relógio público as 
doze badaladas da meia-noite. E, logo, o pano come-

Fêz uma reverência , acompanhada de careta trocista.. . (Pág. 28) 

çou a mover-se e a dançar, diante dos olhos espavo­
ridos do mestre alfaiate. Pequenino Gnomo nu, brin­
calhão, saltava, pulava em volta da sala, emquanto ia 
cortando hàbilmente, com uma tesoura grande, bem 
afiada, pedacinhos do retalho. 
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O alfaiate, mudo de espanto, nem sequer podia 
mover um dedo. Viu o Gnomo tomar as medidas a 
si próprio, acertar uns calçõezitos e uma casaca ràpi­
damente e, com destreza prodigiosa, enfiar linha na 
agulha, coser a legríssimo, nem que fôsse um pintas­
silgo. À uma h()ra, o fatito estava concluído. Apres-

. sou-se a vesti-lo. Prendeu de novo à mesa o que 
sobrou. 

Fêz uma reverência, acompanhada de careta 
trocista, para a cama, onde o alfaiate estupefacto 
presenciara tudo, sem pronunciar palavra, nem esbo­
çar o mínimo gesto. E, dizendo adeus ao dorminhoco 
com a mão pequenina, desapareceu. 

O pobre hffói da agulha só então recuperou a 
mobilidade. Correu à mesa. de trabalho, supondo-se 
vítima de pesadelo desagradável. Mas não. O retalho 
destinado às calças estava muitíssimo mais curto. 
Era impossível fazê-las!. .. 

Êste acontecimento deu que pensar ao alfaiate. 
Tomou-o como proveitosa lição. Daí para o futuro, 
devolveu aos fregueses todos os retalhos grandes e 
pequenos - mesmo os muito pequenos. 

Foi também a única maneira de se ver liVl'e das 
visitas importunas e castigadoras dos gnomos rato­
neiros que, além de o roubarem, o escarneciam ... 
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O Patetinha 
(CONTO RUSSO) 

Noite de Natal. Palpitavam estrêlas no azul 
escuro do céu. A neve, que envolvia a terra em véus 
brancos, cobria com capa de grande espessura o teto 
de cabaninha humílima, situada nos confins dos vas­
tos domínios dos príncipes Sokolin. 

Junto do único postigo da cabaninha, estava sen­
tado um homem pobremente vestido de campónio. 
Erguia os olhos tristes ao céu estrelado. Con­
tava só quarenta anos, mas parecia vélho. Muitos 
fios prateados atravessavam o seu cabelo e a sua 
barba. A testa era sulcada de rugas. Reflectia-se 
a inteligência, a bondade e a franqueza no seu olhar 
que, à primeira vista~ inspirava confiança a tôda 
a gente. 

Contudo, a êste homem, desde a mais tenra me­
ninice, todos chamavam o Patetinha. 

As horas foram decorrendo, sem êle de tal se 
aperceber. Diante da sua vista, fixa no céu, desen­
rolava-se o seu passado, como em filme cinemaro­
gráfico . .. 
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Via-se a si próprio, recém-nascido, deitado em 
berço de fina prata, adornado com cortinas de rendas 
delicadas e coberto de colchas de sêda. Junto à carna, 
estavam de pé a sua mãi e mais duas mulheres de 
aspecto sobrenatural. Uma delas trajava vestidos 
brancos. Véu alvinho e transparente, prêso po1· gri­
nalda de frescas e olorosas flores cobria-lhe os cabe­
los doirados que lhe chegavam aos pés. Os seus olhos 
azues eram doces e penetrantes. 

A outra mulher vestia de púrpura, bordada a 
oiro. Na cabeça, sôbre opulenta cabeleira negra, 
ostentava coroa de brilhantes. Seus olhos negros, 
faiscantes, tinham a faculdade de inspirar i11veja 
às almas humanas. 

Estas duas mulheres eram as fadas que acudi­
ram à chamada da mãi, para bem-fadarem o futuro 
do filho. 

~ste contemplava com os olhinhos cheios de 
assombro essas estranhas criaturas. As fadas dis­
putavam entre ,si o domínio sôbre o destino do recém­
-nascido. 

O que a voz da fada modesta, dos vestidos bran­
cos, tinha de suave e agradável, era representada na 
da outra pela rispidez e pelo desdém. Por fim, as 
duas exclamaram: 

«Ü menino que faça a eleição. A que de nós 
ambas mais lhe agradar, será a sua protectora, tôda 
a vida». 

A mãi retrocedeu um passo, afastou-se do berço, 
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e ambas as fadas se inclinaram sôbre o menino, pro­
curando atraí-lo. 

Os bondosos olhos azues, o sorriso angelical da 
fadazinha, vestida de branco, agradaram ao menino 
que, desviando a vista dos olhos negros, dominadores, 
e do sorriso orgulhoso da fada, ataviada de púrpura 
e oiro, levantou os bracinhos para a grinalda de 
flores. 

«Patetinha !»-exclamou fora de si, a outra fada, 
acostumada a que a maioria dos recém-nascidos fi­
casse fascinada pela sua coroa de oiro. 

Logo a fadazinha de vestidos brancos tomou o 
menino nos braços, prodigalizou-lhe carícias e beijos, 
e disse-lhe: 

«És meu, porque me elegeste. A tua vida será 
justa. Irás defender os humildes. Socorrerás os 
pobrezinhos ... » 

«Por isso, merecerás o nome de Patetinha » -
interrompeu, gargalhando, a fada adornada de oiro. 
Dirigindo-se à mãi, acrescentou: 

«Nada posso fazer em favor do teu filho. Foi 
êle próprio que fêz a sua escolha». 

«Perdão! Piedade!» - suplicava a mãi. 
«Não possuo o poder necessário para modificar 

a lei da vida. Quando o teu filho se tornar mais 
inteligente, poderás chamar-me. Então deixará de 
ser Patetinha». 

Ao pronunciar estas palavras, a fada que vestia 
de púrpura e oiro afastou..,ge lentamente; entremen-
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tes, a do manto branco tornou a pôr o menino no 
berço e lhe murmurou ao ouvido: 

«Não tenhas mêdo, queridinho. Não te impor­
tes, se os tolos e os maus te chamarem Patetinha,, 
pelas tuas boas obras:.. 

À mãi que chorava, chorava lágrimas ardentes, 
consolou-a em voz suavíssima: 

«Não chores. O teu filhinho não será desditoso. 
Emquanto confiar em mim, não quererá mudar a 
sua vida por qualquer favor da fada orgulhosa». 

A mãi, soluçando, sem ligar importância às falas 
da fadazinha de olhos azues, voltada para a outra 
fada, que desaparecia lentamente, tentou segurá-la 
pelas franjas doiradas do manto e repetiu a súplica: 

«Perdão! Piedade!» 
Desapareceu a mulhe1· majestosa. Mas, de longe, 

ressoou a sua voz, a ressumar desdém: 
«Ninguém pode modificar o destino do teu filho, 

a não ser êle mesmo!» 
Foi-se esfumando o quadro, diante da visão do 

camponês. Entre as cintilações das estrêlas, outro 
retalho do seu passado surgiu devagarinho: 

Via-se a si próprio, aos sete anos de idade, to­
mando parte numa caçada organizada pelo pai, em 
obséquio a um tio. O velhote acabava de perder o 
filho único e foi a casa do sobrinho, com o fim de 
escolher um dos filhos dêste, para herdeiro dos seus 
imensos haveres. Agradou-lhe muito Patetinha, por 
ser forte, robusto e valente. 
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Era a primeira vez que o pequenote ia à caça. 
A-pesar-disso, a sua atenção não se prendeu aos 

convidados nobres de seu pai, ricamente vestidos, 

Patetinha ! exclamou, fora de si, a outra fada.. . (Pág. 31) 

galopando em cavalos fogosos, ajaezados com pom­
pas de oiro e de pérolas. Foi logo atraído pelas caras 
dos pobres caçadores campesinos, vestidos de far­
rapos. 
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Um dêles, em voz débil, confidenciou a um com­
panheiro: 

«Tenho fome!» 
Ao ouvir estas palavras, o Patetinha sentiu opri­

mir-se-lhe o coração. Compadecido, tirou da sua 
bôlsa de provisões uma sanduíche com carne e um 
pedaço de to~ que ofereceu ao caçador estupefacto. 

«i Para que te juntas aos mujiks» ( 1) ?-pregun­
tou-lhe, em tom desdenhoso, o irmão mais vélho que 
passava a seu lado, montado em lindo cavalo, preci­
samente naquele momento. 

De-repente, um uivo formidável ecoou em todo 
o monte, seguido :vor estalidos de ramos secos. De­
trás dos arbustos, saíu correndo enorme javali, :perse­
gui.do por grande matilha de cãis e multidão de caça­
dores a-cavalo. A fera meteu pelo caminho que supôs 
livre, tomou a direcção do ponto onde se encontrava 
o vélho tio. 

Um tiro partiu, logo seguido por ouh'o; o javali 
rolou exânime. 

«Foi meu tio que o matou!» - exclamou o pai 
do menino. - «iQue pontaria admirável tem, a-pesar­
-da sua idade avançada!» 

Todos os presentes rodearam o velhote, apresen-· 
tando-lhe felicitações, que êle, ufano, aceitava satis­
feito a mais não poder ser. 

(1) Camponeses russos. 
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«Peço desculpa. Creio que houve engano. Não 
foi o tio quem matou o javali. Foi o Ivan. Eu vi». 
- afirmou o Patetinha. 

... •alu correndo um enorme javali... (Pág. 34) 

«Cala a bôca, parvajola !» - ralhou o pai a 
meia voz. 

O menin<?, forte da sua razão, acrescentou: 
«Mas o paizinho perdoe. O paizinho não viu. 

Eu é que vi: foi o Ivan; se não fôsse o.pertencer-lhe, 
a êle, que é pobrezinho, o prémio de vinte e cinco 
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rublos, eu caJlava-me. Assim não, porque êle bem os 
precisa para vestir e calçar os filhinhos!» 

O velhote ficou vermelho que nem pa:poila e 
ordenou que revistassem o corpo do javali. Só uma 
bala lhe encontraram. Examinada esta, verificou-se 
que era uma bala da vélha espingarda de Ivan. 

Foi para o mujik o prémio dos vinte e cinco 
rublos. 

«Pede desculpa ao tio da tolice que disseste. 
Declara-te arrependido. De contrário, vai zangar-se 
contigo» - aconselhou o irmão mais vélho. 

«Não foi tolice alguma o que eu disse»-replicou 
o Patetinha, agora sem cerimónia, por se tratar do 
irmão. - «Foi simplesmente a verdade». 

«Não importa. Tens de pedir-lhe perdão. Senão, 
perderás a sua herança». 

«Se, por falar a verdade, me desherdar, paciên­
cia. Não me importa que o faça». - Foi a resposta. 

* 
* * 

«Levarei comigo o teu filho Alexis. É inteligente 
e submisso. O Sabas» - era êste o verdadeiro nome 
do Pate.tinlw,- «é um indisciplinado». 

Durante meses e meses, tôda a família censurava 
o Sabas: 

«Patetinha! Perdeste a herança por tua culpa!...» 
Novo quadro vai agora deslizar diante do homem 
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enrodilhado junto ao postigo da cabanazinha hu­
milde. 

Um exame no colégio. Sabas é chamado perante 
os examinadores. Preside à mesa o director. Tra­
ta-se da concessão do prémio ao melhor desenho, à 
melhor composição. O menino nega-se a aceitá-lo 
e declara: 

«Não sou eu quem merece o primeiro prémio. É o 
Sérgio. Êle sabe desenhar melhor do que eu e faz 
composições superiores às minhas. Se hoje foi infe­
liz, não deve perder por isso o direito ao prémio». 

Reconheceram os examinadores a justiça das 
palavras de Sabas. Concederam o primeiro prémio 
a Sérgio e o .segundo ao Patetinha. 

Mas o director disse-lhe: 
«Sabas, pena tenho de que não haja prem10s 

para a magnanimidade. Mereceste-o agora». 
«Não houve da minha parte magnanimidade al­

guma» - respondeu Sabas. - «Falei a verdade». 
O director encolheu os ombros e confidenciou a 

um dos professores : 
«Êste pequeno tem qualquer coisa de extraordi­

nário». 
«Sim. E uma grande facilidade de aprender. 

É bom estudante. Quanto ao mais, é simplesmente -
um Patetinlw, .. . » - replicou o professor. 

Diante do olhar de Sabas envelhecido, desenro­
lam-se quadros colllfusos da sua juventude: 

A morte e o entêrro de seu pai. A partilha dos 
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bens entre os herdeiros, que a disputavam encarni­
çadamente. Sabas tomou a sua parte da herança, sem 
protestos, embora lhe dessem muito menos do que o 
que lhe pertencia. 

Despediu-se da mãi e saiu da casa paterna, sem 
destino certo. 

Pelo caminho, encontrou um rancho enorme de 
camponeses, com suas mulheres e seus filhos, segui­
dos de carros carregados de móveis pobríssimos. 

Iam cabisbaixos os míseros aldeãos. As mulhe­
res e os meninos soluçavam. 

«Que têm vocês? Que lhes sucedeu?» - pregun­
tou o Patetinha, cheio de pena. 

«0 rio transbordou do leito e inundou a nossa 
aldeia» - responderam os infortunados. - «Agora 
não sabemos onde ir, nem que fazer». 

Sabas entregou aos mujiks tudo o que possuía 
e disse-lhes: 

«Isto servirá para vocês se instalarem de novo. 
Quando conseguirem boa colheita, pagar-me-ão a dí­
vida por quotas ou a prazo. Como mais lhes convier 
o pagamento». 

Os camponeses, agradecidos, caíram de joelhos, 
pedindo a Deus que abençoasse o inesperado pro­
tector. 

Sabas, que ficou sem recursos, retrocedeu para a 
casa paterna e pediu a seus irmãos que lhe cons­
truíssem uma casa nos domínios dêles. Os irmãos 
mais uma vez lhe chamaram Patetinha, mas manda-
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ram edificar uma cabana para êle, nos confins das 
suas terras. 

Desde então, Sabas habitava a choça humilde, 

Sabas entregou aos mujik:es tudo o que possuía... (Pág. 38) 

levando a vida de simples camponês, trabalhando ao 
lado dos aldeãos que, de quando em quando, o pro­
viam de víveres-assim lhe pagando a dívida. O Par 
tetinha aprendeu a conhecer o poder das ervas medici­
nais, para tratar e curar os seus vizinhos. Os mujiks 
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amavam-no e i·espeitavam-no. Nos casos difíceis, 
acudiam à sua cabana, a pedir-lhe conselhos, dos 
quais tiravam sempre utilidade. 

A vida de Sabas, dedicada ao bem do próximo, 
decorria tranqüila, em plena paz. As vezes, secreto 
desejo, ânsia angustiosa duma outra vida mais larga, 
o assediavam. Então apresentava-se-lhe a fada 
opulenta, de vestidos ricos, e dizia-lhe: 

«Vem comigo. Cobrir-te-ei de fortuna, de fama, 
de riqueza». 

Nesse momento, Sabas, por influência da fada­
zinha sua protectora, lembrava-se logo dos pobres 
camponeses que necessitavam do seu auxílio e repelia 
a fada orgulhosa. 

Naquela Noite de Natal, sentia-se Sabas muito 
triste. Fitando de longe as luzes da aldeia, murmu­
rava de si para si: 

«Todos têm a sua família, passam as festas 
acompanhados. Só eu me vejo triste neste desam­
paro - sem ninguém!» 

Palavras não eram ditas, a porta gemeu nos gon­
zos, abriu-se e deu passagem a um menino de dez 
anos, pouco mais ou menos. 

«Quem és?» - preguntou admirado. 
«Sou Nkolas Sokolin, teu sobrinho»-respondeu 

a criança. - «A mim, como a ti, chamam o Pateti­
nha. Mas os nossos serviçais dizem-me que és bom 
e justo. Quero seguir o teu exemplo. A minha mãi 
morreu. A madrasta maltrata-me. Venho procurar 
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um refúgio em tua casa, tiozinho. Quero ficar para 
sempre ao teu lado». 

«Sim, meu querido menino! meu querido filho!» 

Quero ficar para sempre ao teu lado ..• 

- exclamou Sabas, abraçando o pequenito, beijando-o 
na testa, com ternura verdadeiramente paternal. 

Abriu-se de par em par a cabana. No limiar, 
agrupam~se alegres os aldeões. 
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«Vimos buscar-te, para festejares o NataJ con­
nosco!» - declarou o camponês mais vélho do grupo. 

«Não posso ir sem o meu filho que Deus acaba 
de enviar-me!» - respondeu Sabas. 

«Um filho teu será sempre bem vindo» - clama­
ram em côro os mujiks. 

Sabas dirigiu-se à aldeia, em companhia do seu 
filho adoptivo e dos camponeses. 

Nunca em sua vida passa~a Noite de Consuada 
tam feliz. 

E ao alvorecer do Dia Santo do Natal, o Pateti­
nha regressou à sua cabana, separada da aldeia ~)or 
campo vastíssimo, coberto duma alva capa de ueve, 
que parecia manto real de arminhos. 

Deitou o menino, que fatigado adormecera, no 
seu próprio leito, e de novo se sentou ao postigo e 
levantou o olhar ao céu, onde as estrêlas, como passa­
ritos sonolentos, piscavam os seus olhinhos de luz, 
em gesto de despedida e bons-dias. 

A angústia do Patetinha desaparecera. No seu 
coração de santo, a vozinha fresca da fadazinha de 
olhos azues cantava o hino da alegria e do amor! 
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(CONTO PERSA) 

Existiu outrora, em certo reino que já acabou, 
monarca magnânimo e generoso chamado Mok-Ho. 
A sua soberania estendia-se sôbre oitocentas aldeía3 
e sessenta cidades. O seu corpo de exército era for­
mado por vinte mil soldados e quip.hentos elefantes. 
Vivia em grande palácio de marfim e ouro. A sua 
opulência não o fazia esquecer de que devia governar 
com justiça íntegra. Por isso, os seus súbditos lhe 
bemqueriam como a um pai. 

Mok-Ho tinha dois filhos: o mais vélho, herdeiro 
do trono, chamava-se Chan-Jen, que significa Bom­
-Amigo. O mais novo, Nego-Jen, isto é, Mau-Amigo. 
Estes nomes foram-lhes dados porque, pelos horós­
copos tirados à ordem real, a quando dos respectivos 
nascimentos, os mestres na arte de adivinhação assim 
o indicaram. 

Bom-Amigo, inteligente e afectuoso, considerava 
seu prazer maior o aliviar os sofrimentos dos pobres. 
Os pais dedicavam-lhe carinho particular e permi­
tiam-lhe gastar quanto quisesse, na certeza de que só 
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na prática do bem êle empregaria as suas ri­

quezas. 
Infelizmente, o carácter do Mau-Amigo era muito 

diferente do de seu irmão. Os pais já não podiam 
amá-lo com igual amor. O Mau-Amigo, zeloso da 
estima dos pais pelo irmão mais vélho, não perdia 
ensejo de prejudicá-lo. 

Certo dia, de madrugada, o príncipe he1·deiro, 
acompanhado do seu .séquito, partiu para os campos. 
Queria assistir aos trabalhos agrícolas para, durante 
algumas horas, poder avaliar as rudes e penosas fai­
nas dos homens que, sob os ardores do sol, penam e 
trabalham arrancando à terra os seus produtos, e os 
labores das pobres mulheres que, além de auxiliá-los 
no trato duro dos campos, ainda, ao recoiJher a casa, 
estão sobrecarregadas com os de tecelagem e os de 
costura. 

Quando o príncipe soube que muitas daquelas 
tarefas e fadigas eram para lhe proporcionar regalas, 
manjares apetitosos e ricos mantos de púrpura, afli­
giu-se imenso e ordenou ao cocheiro ó regresso ime­
diato à cidade. 

O rei, impressionado, preguntou-lhe o motivo da 
sua tristeza e rápido regresso. 

O príncipe, a suspirar e com as lágrimas nos 
olhos, contou o que vira. 

«Meu filho» - exclamou o rei.-« Tudo o que me 
contas existe desde o princípio do mundo. Creio que 

44 

A P~ROLA MILAGROSA 

não podia, nem pode, nem poderá ser doutro modo. 
Não vejo as razões do teu pranto». 

«Não contesto» - replicou o príncipe. - «Mas 
eu peço a Vossa Majestade uma graça». 

...pelos horóscopos tirados por ordem real... (Pág . H) 

«És bom filho»-acentuou o pai.-«0 teu desejo 
deve ser justo. Dize o que queres. Eu não me 
oporei». 

«Bem, senhor rei e meu amado pai: desejo 'tudo 
o que está armazenado no tesouro real: pedras pre-
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iosak, roupas, bebidas e alimentos, para reparti-los 
pelos pobres». 

«Seja!» - assentiu o rei.- «Farás como enten­
deres». 

O príncipe ordenou aos ministros que fôssem 
abertos os tesouros da coroa. Mandou carregar qui­
nhentos elefantes com o precioso recheio dêles, e 
fêz seguir cada grupo de cem pelas cinco portas da 
cidade, que correspondiam às cinco estradas que ali 
vinham terminar. 

Bom-Amigo fêz publicar, por todo o reino, que 
as pessoas necessitadas de qualquer coisa imediata­
mente a obteriam, distribuída do carregamento dos 
elefantes. Acudiram nuvens de povo a todos os ca­
minhos, e em poucos dias desapareceu uma têrça 
parte do património real. 

Os ministros do tesouro foram dizer ao rei que 
o príncipe herdeiro prodigalizara um têrço dos seus 
bens. O rei severamente respondeu : 

«0 que êle fizer está bem feito. Não me opo­
nho». 

Pouco tempo depois, voltaram os funcionários 
do tesouro a contar ao rei que o príncipe Bom-Amigo 
já havia repartido dois terços dos haveres reais e que, 
assim, · a própria estabilidade do império ia correndo 
graves riscos. 

«0 que êle fizer está bem feito. Não me opo­
nho» - de novo respondeu o rei com a maior calma. 

Os ministros compreenderam desta vez o pensa-
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... q uinhentos elefan tes, e fêz seguir ... (Pág. :aó) 

mento do monarca e foram prostrar-se ante o príncipe 
herdeiro, manifestando-lhe respeitosamente o perigo 
que o império correria, se êle prosseguisse nas suas 
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excessivas liberalidades, sem advir melhoria sensível 
aos males de cada pobre. Passado o instante da 
satisfação das necessidades pessoais, outras surgi­
riam. Novas ambições despertariam. O estímulo 
para o progresso e para o babalho desapareceria, 
sem haver possibilidade do tesouro real poder aeudir 
a desgraça maior, nem prover às exigências ela ma­
nutenção do reino, por falta de meios. Que melhor 
seria o valer às precisões mais urgentes dos pobres 
e ensiná-los a tornar a vida fácil pela regulamenta­
ção do trabalho, pelos cuidados com a saúde, pela 
economia, pela higiene. A visaram-no de que filho 
piedoso não deve esgotar o património dos seus maio­
res. Pelo contrário, o que lhe cumpre é aumentá-lo, 
para o legar a seus filhos. 

«Tendes razão» - concordou o príncipe, após 
curta meditação. - «Reconheço que fui leviano e me 
excedi. Como penitência da minha culpa e pai-a, ao 
mesmo tempo, arranjar riquezas suficientes a vale­
rem aos pobres, pequeninos, vélhos e enfe1mos, sem 
prejuízo do tesouro real, irei eu próprio trabalhar. 
Aconselhai-me o que devo fazer». 

«Para adquirir riquezas neste mundo» - respon­
deu o primeiro ministro - «o melhor é cultivar a 

terra». 
«Para adquirir riquezas neste mundo» - aconse-

lhou outro - «O melhor é o comércio». 
«Para adquirir riquezas neste mundo»-afirmou 

o terceiro ministro-«o melhor é Vossa Alteza viajar 
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por mar e por terra, até descobrir a Pérola Maravi­
lhosa que proporcionará a quem a possuir o condão 
de realizar todos os seus desejos». 

. .. manifestando-lhe respeitosamente o perigo que o império... (Pág. 47) 

«É êsse o meio que mais me apraz» - declarou o 
príncipe herdeiro. 

Decidido à viagem, entrou nos aposentos do rei 
u pai a contar-lhe o que resolvera. 

.Empenhadamente se esforçou o rei em desviá-lo 
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dos seus propósitos, fazendo-lhe ver a que riscos se 
expunha no mar. Reconhecendo, porém, a firme r~ 
lução do filho, acabou por conceder-lhe <> seu conren­
timento e promulgou um édito concedendo rendas 
vitalícias, até à sétima geração, aos que acompanllas­
sem o príncipe Bom-Amigo na sua projectada e larga 
viagem. 

Grande alegria causou o édito real no ânimo do 
povo. Logo quinhentos homens se apresentaram 
como companheiros do príncipe Bom-Amigo. 

Na capital morava um vélho pilôto que na sua 
mocidade percorrera todos os mares do mundo e 
conhecia as rotas praticáveis e todos os seus obstá­
culos e escolhos. Mas - coitadito ! -contava oitenta. ­
anos e estava ceguinho. Ao saber dos motivos da 
viagem, quis ir também. Ofereceu-se ao Bom-Amigo­
como conselheiro. 

Terminado o aparelho da sua nave, o príncipe 
herdeiro distribuíra a bordo os quinhentos homens 
da tripuJação. O príndpe Mau-Amigo, ce>m o coração 
cheio de invejas, anunciou o seu intento de acom­
panhá-lo, tramando no pensamento o mau propósito 
de assassinar o irmão e apoderar-se do reino. 

Estava o navio amarrado ao pôrto por sete cabos. 
Tôdas as manhãs, ao nascer do Sol, Bom-Amigo man-­
dava rufar o tambor e lançar esta proclamação: 

«Muitos são os perigos que nos esperam no mar. 
Calem-se os que não receiam pela sua vida! Falem os. 
que desejam abandonar a emprêsa !» 
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Como ninguém levantou a voz, com o seu alfanje 
o príncipe cortou uma das amarras. 

Chegou o sétimo dia. Bom-Amigo cortou o úl-

... o ceguinho deixou-se cair em terra e murmurou... (Pág. 5>) 

timo cabo. O navio, aproveitando monção favorável, 
fêz-se ao mar. 

Ao cabo de sete dias, sem a menor contrariedade 
ou perigo, a expedição aportou à Ilha das Pedras 
Predosas. 
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De novo, o príncipe mandou rufar o tambor e 
lançou êste aviso: 

«Tôda a tripulação deve regressar ao pôrto de 
embarque, depois de carregar o navio com tantas 
pedras preciosas quantas caibam, sem risco, nos seus 
porões. Até encontrar a Pérola Maravilhosa que ali­
vie o infortúnio dos homens meus irmãos, continuarei 
a minha derrota ! » 

Despedindo-se dos seus companheiros, Bom­
-Amigo partiu, acompanhado do pilôto ceguinho. No 
fim duma semana de marcha, a água chegava-lb"=s aos 
joelhos. Ao fim da seguinte, já atingia o pescoço. 
Mais sete dias andaram sôbre as águas, nadando. Por 
fim, chegaram a uma praia. 

As areias eram de prata e fulgiam ao sol. 
«Que há neste sítio?» - preguntou o ceguinho. 
«Areias de prata» - respondeu o príncipe. 
«E mais para o levante?» 
«Montanha igualmente de prata». 
«Ü nosso caminho passa rente à montanha» -

prosseguiu o pilôto. «Mais adiante, principia a região 
das areias de ouro». 

Mas não pôde continuar. Extenuado pela fa­
diga, o ceguinho deixou-se cair em terra e murmurou: 

«Príncipe, aqui esperarei a morte! Não vos de­
moreis, senhor. Continuai a vossa marcha na direc­
ção de Este. Ao fim de sete dias, encontrareis a mon­
tanha de oiro. Atravessando essa montanha e pas­
sados sete dias, chegareis a um jardim de lotos bran-
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... o poderoso monarca recebeu-o afàvelmente ...• (Pág. 54) ~ 

cos. Não tereis alcançado ainda o fim das vossas 
fadigas. Mais sete dias tereis de caminhar, oh! prín­
i pc ! Então vereis o prado encantador dos lotos azues. 
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Mais além, levanta-se uma cidade magnífica. Os 
seus muros são de oiro. As suas tôrres de diaman­
tes. De safiras, berilos e ametistas, os fossos que a 
cercam. De pérolas as colunatas dos seus pórtieos. 
É ~lá que habita o rei dos Dragões. Na orelha direita 
dêle brilha a Pérola Maravilhosa que realiza os dese­
jos dos homens. Ide lá. Pedi-lha. Se êle vo-la con­
ceder, podereis efectivar as vossas aspirações- ali­
viar o infortúnio dos vossos semelhantes». 

Pronunciadas estas palavras, o pilôto ceguinho 
expirou tranqüilamente. 

Bom-Amigo beijou-lhe a testa com unção e ter­
nura. Ergueu com suas próprias mãos um túmulo 
de areia sôbre o corpo inanimado do seu excelente 
companheiro e, após as cerimónias fúnebres, conti­
nuou o seu caminho para Este. 

Pela energia do seu coração, a que a bondade 
incutia alentos, pôde o príncipe vencer tôdas as difi­
culdades e chegar à presença do poderoso rei dos 
Dragões. 

Quando soube o objecto da sua viagem e as penas 
sofridas para aliviar a desventura dos humildes, o 
poderoso monarca recebeu-o afavelmente num grande 
salão. O pavimento e as paredes dêsse salão eram de 
ametistas transparentes. 

Sete dias viveu Bom-Amigo em companhia do 
rei dos Dragões que, ao findarem estes, lhe entregou 
a Pérola Maravilhosa e tailismã maravilhoso que lhe 
permitiu transportar~se pelos ares ao pôrto onde se 
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... Bom-A migo ia canta ndo pelas estradas. .. (Pág. 57 ) 

havia separado dos companheiros. Só ali encon­
trou o seu irmão mais novo. O resto da tripulação 
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perecera em naufrágio. Tal f ôra o carregamento de 
pedras preciosas recolhidas na Ilha, que o navio se 
afundara. A ambição de muitos homens, na sua 
sofreguidão criminosa dos bens do mundo, nunca se 
contenta com a riqueza já possuída, por maior que ela 
seja. Coisa nenhuma a satisfaz: «Mais!» «Mais!» -
é o seu grito de avidez. Insaciável e desvairada é a 
sêde que os consome. 

O Príncipe Bom-Amigo era sincern e recto de 
coração. Ficou tristíssimo pela perda de tantas vidas. 
Não escondeu ao irmão o segrêdo da Pérola Maravi­
lhosa. Disse-lhe: «Meu irmão, não te preocupes com 
a perda dos teus tesouros. Tenho em meu poder a 
pérola do rei dos Dragões, que realiza todos os dese­
jos humanos». 

Mau-Amigo sentiu a inveja e o despeito enche­
rem de amargura e de raiva o seu coração. Dissimu­
lou êsses pérfidos sentimentos o melhor que pôde. 
Fingiu-se interessado e exclamou: 

«i Que felicidade, meu irmão, o teres obtido a 
Pérola Maravilhosa! Agora devemos guardá-la bem 
guardada, para não se extraviar durante a viagem». 

Então, Bom-Amigo tirou do cinto a Pérola Mara­
vilhosa e entregou-a ao irmão, avisando-o: «Guarda-a 
tu, emquanto eu durmo um momento». 

Rendido pela fadiga, o excelente príncipe não 
tardou a adormecer profundamente. O malvado ir­
mão com uma cana sêca de bambu arrancou-lhe os 
olhos e fugiu levando consigo a Pérola Maravilhosa. 
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Chorando a traição de Mau-Amigo, mais do que 
a sua própria desgraça, Bom~Amigo caminhou à ven­
tura, sem saber para onde dirigir os seus passos. 

.....__ 

• .. tomou-a no bico... (Pág. 58) 

Como possuía voz agradável, ia cantando pelas estra­
das, assim angariando o seu sustento. Tam tristes 
eram seus cantos, tam doce o timbre da sua voz, que 
os homens acudiam de todos os lados a escutarem 
encantados o cantor ceguinho. 
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Entretanto, o príncipe Mau-Amigo chegou à ca­
pital com a Pérola Maravilhosa. Depois de pros­
trar-se ante seus pais, informou-os de que o príncipe 
herdeiro perecera no naufrágio. Só êle, Mau-Amigo, 
pudera salvar-se, graças às virtudes do seu coração, 
sempre tarn mal apreciado. 

A dor do rei e da raínha, pela morte do 
filho querido, encontrou eco simpático na ailma 
do povo que ternamente amava o príncipe her­
deiro. 

Mau-Amigo, receando que alguém pudesse des­
cobrir a Pérola Maravilhosa, a ninguém falou dela. 
Enterrou-a num canteiro do jardim. 

Nesse jardim, morava um cisne selvagem, ami­
císsimo do príncipe herdeiro, desde que em pequenino 
com êle brincara. A formosíssima ave possuía o dom 
de ler no pensamento dos homens tam fàcilmente, 
como os vélhos brâmanes o de lerem os textos sagra­
dos dos Vedas. 

O cisne leu os pensamentos ocultos do Mau­
-Amigo e certa manhã, antes de nascer o Sol, desen­
terrou a Pérola Maravilhosa. Tomou-a no bico e 
ascendeu em largo voo na direcção de Este. 

A virtude da pérola conduziu-o ao país longínquo 
onde o príncipe cego ia ganhando o sustento, a cantar 
pelos caminhos. 

O calor apertava. Bom-Amigo sentara-se a des­
cansar à sombra duma árvore, com a mão estendida 
à caridade dos transeúntes. Então o cisne deixou 
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cair na mão do príncipe a Pérola Maravilhosa, e Bom­
-Amigo logo a reconfieceu. 

Contentíssimo, suplicou ao precioso talismã que 
lhe devolvesse a vista. Imediatamente viu a luz do 
Sol, e reconheceu o vélho cisne da sua infância. 

A virtude da Pérola Maravilhosa num instante 
o conduziu ao real palácio de Bénares. O seu apare­
cimento causou a tôda a gente alegria indescritível. 

Bom-Amigo era um santo e por isso perdoou ao 
irmão a sua perfídia e crueldade. Depois, assomando 
à janela mais alta do palácio, segurando na mão a 
Pérola Maravilhosa, exclamou em voz forte: 

«Para bem de todos os sêres vivos do meu país 
e para alívio de todos os infortúnios, obtive esta 
Pérola Maravilhosa. A sua conquista custou-me 
grandes dores e horríveis sofrimentos. Cumpra-se 
agora o meu desejo de paz e de justiça!» 

Desde êsse momento, a maior felicidade se des­
dobrou, como linda asa bemfazeja, sôbre aquêle povo, 
onde reinaram, pelos sécU1los dos séculos, a Paz e a 
Justiça. 
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(CONTO ESCANDINAVO) 

Em tempos remotíssimos, nas montanhas cinzen­
tas do Norte e em seus bosques sombrios, habitavam 
os Tr<>lls. 

Nas raízes dos troncos enormes e velhíssimos das 
árvores, nos côncavos dos rochedos, escolhiam as 
suas moradas, tam ocultas aos olhos dos homens, 
que nenhum conseguia encontrá-los. Alguns viviam 
sós. Outros, com as suas mulheres e os seus filhos. 
Havia Trolls gigantes e Trolls pequeninos. 

Os Trolls gigantes consideravam-se os mais dis­
tintos. Mas quatro entre êles se julgavam da mais 
alta jerarquia: Eram os quatro Ultrolls: - Bulsery­
-Bull, que morava no Norte; Drulsery-Drull, no Este; 
Klampe-Lampe, no Sul; e Trampe-Rampe que viajava 
por todos os lados, embora a sua residência fôsse no 
Oeste. 

Entre as vivendas dos quatro Ultrolls mediavam 
muitas léguas. Isso, para os Trolls, como os meninos 
calculam, não tinha importância alguma. Cada passo 
era quilómetro andado. Para um Troll, simples brin-
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cadeira. Em meio dia podiam visitar-se reciproca­
mente. Mas, como não se entendiam muito bem, 
poucas vezes se realizavam tais visitas. Cheios de 
prosápias, cada um dêles se considerava o mais im­
portante. Olhavam-se mutuamente desconfiados e 
não perdiam ocasião de fazerem uns aos outros a 
sua partidinha. 

A vida de Bulsery-Bull corria lindamente. Em 
frente à Montanha Cinzenta onde habitava, abria-se 
grande lagoa que o vélho Troll utilizava higienica­
mente para lavadoiro e piscina. Dessa lagoa se or­
gulhava muitíssimo o vélho Bulsery-Bull, por ser 
obra sua. E fôra assim: 

Certo dia, atou uma das extremidades de corda 
enorme e enfeitiçada à alta colina existente no Jugar 
da futura lagoa, amarrou a outra extremidade às 
pontas dos seus bois encantados e zás! como se fôsse 
qualquer insignificante pedrinha, a colina foi arras­
tada para longe. No lugar desta surgiu fôsso pro­
fundo. Combinou Bulsery-Bull com o vélho Barba­
-Branca, rei de tôdas as montanhas de neve, que a 
enchesse de água todo o ano. ~ste concordou, e a 
lagoa mantinha-se sempre cheiinha de água clara que 
nem cristal, fresquinha como a brisa crepuscular das 
altas montanhas cobertas de neve eterna. 

A Drulsery-Drull também a vida não corria mal. 
O interior da sua montanha-Monte Verde-magni­
ficamente instalado e com grandes salas. Em colos- · 
sal penedo movediço, rasgara um mirante admirável, 
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do qual o Troll costumava gozar o panorama rico de 
bosques extensos, de matizes dos mais lindos e varia­
dos verdes, silenciosos e doces como os sonhos bons. 

Klampe-Lampc possu.ía a 11ua caverna, debaixo das raízes ... 

Klam-Lampe possuía a sua caverna, debaixo das 
raízes de sete pinheiros gigantescos. Havia ali calor 
agradabilíssimo, e o Troll quási sempre se conservava 
em casa a vigiar o Jume - fogo que tinha mil e mil 
anos. 
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Trampe-Rampe, ao contrário, poucas vezes es­
tava tranqüilo. Andava sempre a vaguear. Parecia 
as tempestades de neve em elevadas serranias. 
Quando menos se esperava, rolava êle vertiginosa­
mente. Parecia um torvelinho. Mal se ouvia ao 
longe o seu canto ze! ze! ze!, chegava, passava, desa­
parecia e sumia-se em carreira impetuosa que nem 
rajada de vento. 

:;: 

* * 
Trolls pequeninos havia muitos. Tantos que im­

possível seria enumerá-los . . Entre êles contava-se 
Willy, Troll pequenino - o pastorzinho. Era órfão 
e tamanino que mal chegava aos joelhos de qualquer 
Troll de estatura regular. Mas era excelente rapaz. 
Servia os quatro Trolls. Apascentava os bois gigan­
tescos de Bulsery-Bull. Guardava as cabras encan­
tadas de Drulsery-Drull. Cuidava do carneiro de 
Klampe·Lampe e cavalgava os potros indomáveis de 
Trampe-Rampe- façanha impossível a qualquer ou­
tro. Não se erguera ainda da modesta condição de 
servente de Trolls, mas pouco lhe importava. Tocava 
flauta à maravilha, e o seu humor era sempre' bom, 
chovesse ou fizesse sol. 

No sítio onde a floresta virgem era mais espêssa, 
levantava-se uma choça em que vivia a pequena bruxa 
Ugul-Guzul, mais vélha do que a mentira, mais sábia 
do que ninguém. 
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Tocava 11.auta à marnilha... (Pág. 64) 
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Quando os Trolls tinham · negócio importante a 
resolver e a solução se lhes afigurava difícil, iam 
pedir-lhe conselho. 

* 
* * 

Os quatro TroUs fidalgos tal antipatia mútua 
professavam que, quando um dêles fazia a outro qual­
quer travessura, ria, ria, ria nas barbas da vítima, 
sem nenhuma espécie de contemplação. Mas, se por 
seu turno a vítima era o brincalhão, encolerizava-se, 
vociferava e a sua ira parecia assoprada pelos deza­
nove ventos do Sul. 

Ora, havia muito tempo que estavam zangados, 
quando sucedeu um facto que aumentou a inimizade 
entre os quatro. 

O caso fôra êste: O vélho e bom rei dos Trolls, 
que governava, do seu trono do Monte-Dourado, todos: 
os Trolls e Gnomos do mundo, entrara na sombra 
profundíssima do Monte-Negr~ e fechara atrás de 
si a porta, para tôda a eternidade. O que na nossa 
linguagem quere dizer: morreu. Reinara três mil 
anos e no seu país imenso fôra amado e estimado 
como nenhum outro rei de Trolls o fôra jamais. 

Os quatro Trolls sonhavam noite e dia com o· 
trono. A Bulsery-Bull parecia-lhe que tinha prima­
cial direito à herança. Drulsery-Drull julgava que· 
a dignidade só a êle cabia. Klampe-Lampe jurava. 
e trejurava que, por mais que buscassem e rebuscas-
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't'rn cinco vezes, por todo o mundo, impossível seria 
encontrar rei capaz de igualá-lo. Trampe-Rampe 
t~·1tava disposto a apostar o seu grande nariz, se não 
fósse capaz de ser rei e de ultrapassar todos os 
que até àquele dia tinham existido. E os quatro nem 
se fitavam sequer, quando se encontravam por casua­
lidade, tam aborrecidos andavam. Se pudessem, fa­
"iam-se em picado uns aos outros. Quanto mais se 
aproximava o momento dos Trolls elegerem o novo 
rei, tanto mais se enfureciam e parafusavam na 
forma de inclinar as coisas em seu próprio favor. 

Chegado o grande dia, o povo dos Trolls não con­
seguiu harmoniza,r-se a respeito da eleição do rei. 

Voltaram todos para casa, adiando a eleição por 
sete dias. Mas também nada se obteve durante êles. 
Não houve maneira de conciliar vontades. Outros 
sete dias e sete noites levaram a pensar, a reflectir, 
até chegarem a esta conclusão: Procurar a bruxa 
Ugul-Gugul- o ente mais sábio debaixo das estrêlas 
- e preguntar-lhe o que deveriam fazer. 

* 
* * 

Bulsery-Bull pensou: «0 mais prudente é estar · 
de bem com a bruxa». Resolveu, pois, visitá-la. Tómou 
o seu bastão do tamanho dum mastro e partiu. Atra­
vessou cautelosamente a espêssa floresta virgem, 
olhando para todos os lados, no receio de que alguém 
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descobrisse o seu intento. Por fim, chegou a casa da 
bruxa. Bateu à porta. A pequena brux:a abriu. 

«Ditosos olhos que te vêem ! Singular v.isita 
esta!» 

«Sim» -respondeu Bu1sery-Bull- <passei por 
aqui, cru:>ualmente, e quis ver como vivias nesta so­
lidão». 

Trocaram impressões. Bulsery-Bnll com habi­
lidade encaminhou a conversa para a eleição do 
novo rei. 

«Se quiseres ajudar-me neste assunto» - convi­
dou êle--«dar-te-ei a melhor vaca do Monte-Dourado, 
tam certo como chamar-me Bulsery-Bulh. 

Naquele instante preciso, ouviu-se fonnidável 
pancada na porta. 

«Querida mãizinha Ugul- Guguh - exclamou 
aflito Bulsery-Bull - «tens· de esconder-me! Nin­
guém deve sabe.r que estou aqui!» 

A bruxa escondeu-o nas águas-furtadas e foi 
abrir a pol'ta. 

Entrou Drulsery-Drull que tivera idea idêntica 
à de Bulsery-Bull. 

Com tossezita sêca, algo escarninha, a pequena 
bruxa saüdou-o : 

«Ditosos olhos que te vêem ! Singular visita 
esta!» 

«É verdade» -afirmou Drulsery-Drull. - «Por 
acaso passei por esta região" e lembrei-me de vir sa­
ber novas da tua saúde, boa avozinha!:. 
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Palrou em mil coisas diversas e por fim tocou 
no assunto da eleição: 

«Se me ajudares a herdar o Monte.-Dourado, dar­
-te-ei a melhor vaca aloirada que ali houver - ta:Qt. 
verdade como chamar-me Drulsery-Drull». 

Por fim, chegou a casa da pequena bruxa... (Pác. 68) 

Repetiu-se o sucedido a Bulsery-Bull: não lhe foi 
possível obter resposta da pequena bruxa, porque 
outra pancada na porta estrondeou. 

Drulsery-Drull perdeu a tramontana, e com mêdo 
de ser descoberto, suplicou à vélha que o escondesse. 
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Ugul-Gugul apontou-lhe a fresta da adega. Drul­
sery-Drull enfiou por ela e .ocultou-se lá dentro. 
A bruxa foi abrir a porta. 

Era Klampe-Lampe a quem lembrara palestrar 
um pouco com a bruxa, supondo que só êle era es­
perto. Esfregava as mãos, satisfeitíssimo do seu 
luminoso pensamento. 

«Ditosos olhos que te vêem ! Singular visita 
esta!» 

Tens razão»-respondeu Klampe-Lampe-«mas 
está um tempo tam belo, que não pude resistir à 
tentação dum pequeno passeio. Então pareceu-me 
delicado o vir visitar a minha querida avõzita». 

Falou disto, daquilo, daqueloutro, até ·que, como 
os dois anteriores visitantes, descobriu o verdadeiro 
intuito da vinda: 

«Se te empenhares para que eu suba ao Monte­
-Dourado» - prometeu à bruxa- «a vaca maior, a 
mais anafada, será tua para sempre». 

Mas como os outros, Klampe-Lampe não chegou 
a saber o que a vélha pensava sôbre o assunto. Como 
se fôssem machadadas - pancadas vigorosas sacuqi­
ram a porta. 

«Ai, mãizinha ! esconde-me o mais de-pressa pos­
sível» - gemeu Klampe-Lampe. -«Esconde-me! bem 
compreendes que ninguém deve encontrar-me aqui!» 

A vélha empurrou-o para dentro do forno e fe­
chou êste com grande estálido. 

«Estranharia se não fôsse Trampe-Rampe quem 
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bate com tanta fôrça» -murmurou Ugul-Gugul de si 
para si. - «Será cómico se vem ver-me também». 

Abriu a porta. Era de-facto Trampe-Rampe. 
«Singular visita! Ditosos olhos que te vêem !» 
«Olha»-afirmou Trampe-Rampe--«regresso de 

longa viagem. Sinto-me fatigado. Preciso descansar 
um pouco, antes de continuar o meu caminho. Mas já 
que estou aqui, desejo falar-te de certa coisa impor­
tante e pedir-te conselho, porque tu és a mais sábia 
das criaturas, debaixo da luz das estrêlas». 

Bulsery-Bull, Drulsery-Drull e Klampe-Lampe 
- quietos que nem murganhos nos seus esconderijos, 
escutavam as adulações de Trampe-Rampe à vélha, 
prometendo-lhe oiro, prata e maravilhas para 
setenta e sete, se o recomendasse para ser 
eleito rei. 

Ainda que o caso se afigure extraordinário, nem 
Trampe-Rampe chegou a ouvir a resposta da bruxa! 
De novo bateram à porta. Ao mesmo tempo ouviu-se 
o som de muitas vozes. Eram os deputados do povo 
de Trolls em busca do conselho da vélha bruxa. 
Quando entraram, já Trampe-Rampe desaparecera. 
Ugul-Gugul escondera-o na despensa .. 

Os deputados expuseram o assunto: 
«Como deves saber - o nosso rei, deixou-nos 

para sempre. Agora terá de ser outro o senhor de 
todos os Trolls grandes e pequenos, de todos os Gno­
mos e Bruxos da terra. O trono do Monte-Dourado 
espera o novo rei. Como não pudemos chegar a ra-
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zoável acôrdo a tal respeito, queremos pedir-te con­
selho»: 

«Quem será o rei dos Trolls e senhor do Monte­
-Dourado?» 

Ugul-Gugul, a pessoa mais sábia debaixo da luz 
das estrêlas, hesitou na resposta. Sentou-se no canto 
mais escuro da sala, abriu o grande livro da sabe­
doria, encavalitou no nariz os óculos encantados e 
começou a murmurar palavras estranhas. Ninguém 
se atreveu a incomodá-la. Horas após horas decor­
reram em respeitoso silêncio - apenas interrompido 
pelo murmúrio monótono da leitura da vélha bruxa. ( 

Por fim, levantou-se. Todos esperavam ansio- 1 

sos as suas palavras--os deputados na sala; Bulsery- \ 
-Bull nas águas-furtadas; Drulsery-Drull na adega; 
Klampe-Lampe no forno e Trampe-Rampe na des­
pensa. 

E todos escutavam atentos, para não perderem 
a menor sílaba. 

«Eu, Ugul-Gugul- assim o digo, porque tal­
qualmente o li no livro grande ·da sabedoria: Sei o 
que sei, é o meu segrêdo. Muitos são os que desejam 
governar o mundo dos Trolls. Há um em cima. Há 
outro em baixo. Um está dentro, outro está fora. 
Além de muitos outros que há no mundo entre gran­
des e pequenos Trolls e Gnomos. No entanto, sei o 
que sei. :Êste é o meu segrêdo. Será rei dos Trolls, 
senhor do Monte-Dourado e senhor de todos os Trolls 
grandes e pequenos, Gnomos e Anões quem sempre 
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saiba em qualquer oportunidade e em tôda a parte 
acomodar-se e orientar-se. Depois de sete dias se 
anunciará quem foi eleito. :Êsse tomará posse do 
trono do Monte-Dourado». 

Com esta resposta se retiraram os deputados, 

•.. abriu o grande livro da sabedoria... (Pág. 72) 

curiosos de saber quem poderia ser a pessoa que sem­
pre e em qualquer parte e em qualquer oportunidade 
soubesse acomodar-se e orientar-se. 

Os quatro Trolls não estavam muito bem insta­
lados nos seus esconderijos, diga-se a verdade. 
Klampe-Lampe, no forno, encontrava-se em posição 
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tam incómoda, que lhe adormeceu uma perna e não 
tinha alma de mover-se. E o pior foi quando lhe 
entrou um pouco de farinha nas narinas. Para reter 
um espirro, viu-se obrigado a apertar o nariz com 
os seus dedos grossos. 

Bulsery-Bull também não estava satisfeito nas 
águas-furtadas. Ao mais ligeiro movimento, as tá­
boas rnngiam, e temia que dum momento para o outro 
viessem abaixo com o seu pêso enorme. 

Drulsery-Drull, no escuro da adega, chegou a 
apoiar-se contra um montão de tonéis vazios e não 
se atrevia a mexer-se, temendo que os tonéis caíssem 
e chamassem a atenção dos Trolls escondidos. O único 
a sentir-se aliviado era Trampe-Rampe que nada sa­
bia dos outros três e entrara muito satisfeito para 
conversar com a vélha e tratar de obter um pouco 
mais da sua boa vontade. Justamente, naquele ins­
tante, impossível foi a Klampe-Lampe reter mais 
tempo o espirro. Ainda que lhe oferecessem todos 
os tesouros do Monte-Dourado e demais dignidades 
de rei para não espirrar, seria inútil. Teve de espir­
rar à lfôrça e espirrou, como se tivesse um trombone 
no nariz. Ao mesmo tempo, bateu os pés com f ôrça. 
Tam violentos foram o espirro e os bate-pés que 
Klampe-Lampe deitou metade do corpo para fora do 
forno, num estrépito formidável. Brulsery-Bull e 
Drulsery-Drull, aflitos ambos pela inesperada explo­
são do nariz de Kample-Lampe, perderam o domínio 
de si próprios. Brulsery-Bull, num grande salto, 
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caíu sôbre a cabeça de Trampe-Rampe desprevenido. 
Brulsery-Bull também deu um salto. O montão de 
tonéis desaprumou-se e rolou no solo com estrondo 
espantoso. Drulsery-Drull, supondo que a casa vi-

• .• que lhe adormeceu uma perna... (Pág . 74) 

nha abaixo, precipitou-se para fora da adega, pela 
fresta. 

Encontraram-se os quatro frente a frente e, como 
se poderá imaginar, não foram muito meigos os olha-
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res mutuamente trocados. Nenhum pôde proferir 
palavrn. Entontecidos, cada um seguiu para sua 
casa, pelo caminho mais curto. 

* 
* * 

Ao abrigo das suas casas, tiveram os quatro 
Trolls vagar suficiente para reflectir na situação. 
Compreenderam muito bem que os quatro recipro­
camente se estorvavam e lhes não seria fácil saírem 
do apêrto. 

«Rei dos Trolls e senhor do Monte-Dourado será 
a pessoa que em qualquer parte e em qualquer opor­
tunidade saiba acomodar-se sempre e orientar-se» -
- dissera a bruxa. Logo, a primeira coisa a fazer 
era afastar os competidores. 

Drulsery-Drull, no Monte-Verde, passeava que 
nem tigre na jaula, fritando os miolos de tanto pen­
sar. Por fim, subiu ao rochedo movediço para deitar 
seus olhares pelos arredores. Logo avistou Bulsery­
-Bull que recolhia a casa com a rêde cheia de peixes, 
pescados na sua excelente lagoa. A raiva subiu à 
cabeça de Drulsery-Drull. Levantou o rochedo mo­
vediço nas suas mãozorras gigantescas e atirou-o, com 
tôda a fôrça que a sua fúria lhe emprestou, sôbre 
Bulsery-Bull, para suprimir êsse rival. 

«De ti em breve estou livre, meu querido Bulsery­
-Bull !» - murmurou, rangendo os dentes. 
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Não foi má a pontaria. O penedo é que não 
alcançou o Troll. Mas alcançou as bordas da lagoa, 
num estampido que retumbou por sete milhas, para 
cima e para baixo da terra. 

Arrombadas as bordas da lagoa, a-pesar-de se­
rem rochosas, a água saltou pela abertura, em rugido 
tremendo, e levou tudo o que se lhe punha diante. 
Alastrou, alastrou, ameaçando inundar tôda a pla­
nície, onde milhares de Trolls e Gnomos tinham as 
suas casas. 

Então apareceram os Trolls alarmados, a correr 
de todos os lados, clamando, fora de si, em angústia 
enorme. Bulsery-Bull arranhava a cabeça, batia os 
pés, enraivecido pela destru'ição do seu esplêndido 
lavadouro, da sua admirável piscina. Não sabia o 
que havia de fazer. 

Quando o perigo era maior, apareceu Willy, o 
pastorzinho, com os bois de Bulsery-Bull. E apenas 
viu o que sucedera, pensou durante um segundo, e 
resolveu imediatamente o que havia de fazer: Man­
dou os Trolls em busca de pás e enxadas, ordenou 
que abrissem fundo sulco por onde as águas se es­
coassem. 

Com o auxílio de alguns milhares de Trolls, o 
sulco fêz-se ràpidamente, e a água, bem encaminhada 
em direcção ao mar, para lá seguiu, sem causar 
dano maior. 

«i Isto não lembraria a nenhum de nós!» - confi­
denciaram os Trolls maravilhados. 
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O nosso Willy é feiticeiro e, a-pesar-de pequer­
rucho, esperto como ninguém. 

Bulsery-Bull, no entretanto, ia tratando de ave­
riguar quem lhe fizera aquela partida. Examinou o 
rochedo e logo o reconheceu. A última vez que o vira 
estava no cume do Monte-Verde, na montanha de 
Drulsery-Drull. Resmungou soturno: 

«Deixa estar, primo do meii coração, que vais 
pagar-mas!» Logo, agarrando outro penedo, maior 
ainda do que o rochedo movediço de Drulsery-Drull, 
arremessou-o pelo ar com a fôrça dum doido, e se­
guiu-lhe o vôo em olhar triunfante. O bloco de pedra 
caíu com tal fôrça no Monte-Verde, que o penhasco 
ficou completamente destroçado e meia montanha em 
ruínas. 

Drulsery-Drull que, só por milagre, escapou com 
vida, ficou atónito, sentado na sua vivenda arru'inada, 
sem saber que resolução tomar. Principiou a sentir 
frio. Os ventos dos cumes próximos começawm a 
jogar as escondidas nas inúmeras covas produzidas 
pelo bloco de pedra. Dentro em pouco, apertava os 
queixos nas mãos, atacado de nevralgias nos dentes. 
Não das nevralgias que incomodam homens e gnomos, 
mas das mais gigantescas dores de dentes que apenas 
os ultroUs podem sentir. 

O infeliz Drulsery-Drull - uivava como quinze 
mil lôbos juntos. Todos os Trolls dos vales próximos 
subiram ao Monte-Verde a indagar do que se pas­
sava. Nem um monossílabo puderam perceber-lhe. 
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Eram só uivos, uivos e mais uivos! Em vão lhe supli­
cavam que se tranqüilizasse. 

.,., 
o Q <::> 
() "\ • o 

o 

C> ~ 
~o 

Enrolou parte dessa lã em volta da cabeça de Drulscry-Drull (Pág. 80) 

Numa. circunferência de onze milhas, ninguém 
pôde cerrar os olhos, durante a noite inteira, porque 
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Drulsery-Drull não cessou de queixar-se e de gritar. 
Não sabiam que fazer. De manhã, chegou Willy ao 
Monte-Verde para conduzir o gado aos pastos. Mal 
viu o estado do vélho Troll, puxou pela tesoura e cor­
tou a lã de todo o rebanho. 

Enrolou parte dessa lã em volta da cabeça de 
Drulsery-Drull. A dor de dentes foi diminuindo, e 
o Troll acalmou-se emfim. Depois, tomou o resto da 
lã e com ela encheu tôdas as fendas e covas do pe­
nhasco, residência do Ultroll, para os ventos brinca­
rem cá fora e não perturbarem o dono da casa. 

Arranjado tudo na perfeiÇão, tocou alegres me­
lodias na sua flauta e partiu com as ovelhas que, ao 
sentirem-se leveirinhas, sem o pêso da lã, davam 
cabriolas e pulos de satisfação. 

«Isto nunca me teria lembrado!» - suspirou o 
Troll assombrado. - «Nem a mim, nem a mais nin­
guém. Só a Willy que tem remédio para tudo». 

Acabavam os Trolls de encostar-se, para repou­
sarem um pouco; de novo foram sobressaltados pelos 
gritos penetrantes que partiam do Sul e viram subir 
nuvens formidáveis de espêsso fümo. Desta vet., foi 
Trampe-Rampe o malfeitor. 

Andava a passear, como de costume, quando 
avistou Klampe-Lampe a recolher lenha para o seu 
fogo milenário. Dominado pela ira, recordou-se do 
infortunado espirro na choça da bruxa Ugul-Gugul 
e decidiu fazer a Klampe-Lampe partida tal que 
nunca mais lhe esquecesse. 
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Era sabido que todo o bem-estar de Klampe­
-L:1mpe dependia do seu fogo milenário. Pois bem. 
ln apagar-lho. 

... grandes e pequenos Trolls , Anões e Gnomos apertaram a mão 
ao pastorzinho .. . (Pág. 82) 

Soprou ao fogo com tôdas as suas fôrças. 
O resultado foi diferente do que esperava. O fogo 

redobrou de violência. Como êle continuasse a soprar, 
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a soprar cada vez com mais f ôrça, as faúlhas come­
çaram a voar em redor da fogueira. De súbito, incen­
diou-se o b()sque. 

O incêndio, como se tivesse asas, propagou-se. 
A região inteira corria perigo de ser ·consumida. 

Todos os Trolls se retiniram imediatamente no 
local do incêndio e, como possessos, corriam de cá 
para lá, de lá para cá, sem saberem o que ha.viam de 
fazer. Klampe-Lampe desvairado corria também. 

A salvação de novo cheg;ou por intermédio de 
Willy - o pastorzinho. - Quando viu o fumo, apres­
sadamente foi examinar o lugar donde saía e, rápido 
que nem to1velinho, foi buscar os seus melhores po­
tras. Jungiu-os a uma charrua enorme e lavrou um 
fôsso em tôrno do bosque incendiado. Fôsso tam 
largo, que o fogo não pôde atravessar para o lado 
oposto e encerrado naquele círculo de-pressa se apa­
gou. O perigo desaparecera. 

Então grandes e pequenos Trolls, Anões e Gno­
mas apertaram a mão ao pastorzinho e disseram-lhe, 
em côro: 

«És um colosso! A ninguém teria lembrado isto!» 
Willy acariciou os seus potros cobertos de suor, 

t .ocou alegre melodia na flauta e voltou para os seus 
prados. 

* 
* * 

Klampe-Lampe em breve descobriu que fôra 
Trampe-Rarnpe quem o incomodara com a .pesadís-
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irna brincadeira. Alguém o vira fugir apressado, 
1pds a maldade. Klampe-Lampe quedou-se a meditar 
na represália. Depois, dirigiu-se para a Alta-Serra, 
por onde sabia que Trampe-Rampe costumava passar 
amiúde. A sua boa ou má sorte quis que o encon­
Lrasse logo. Travou-se luta formidável. Atacavam-se 
como dois loucos. A terra cambaleava. A terra 
tremia. Nunca se vira luta semelhante. 

Todos os Trolls saíram espantados de suas caver­
nas, das suas tocas, a julgarem que chegara o fim 
do mundo. Era horroroso o ver ·como os dois Trolls 
mais corpulentos e mais vélhos se combatiam, que 
nem lôbos selvagens. 

Como pélas gigantescas rolavam dum lado para 
outro. As pedras e as raízes saltavam ao ar com o 
pêso dos Trolls. Pareciam impelidas por explosões 
de dinamite. Batiam-se que nem dra.gões em fúrias. 
Ninguém sabia os tratos sofridos por cada um dêles. 
Em vão procuravam separar os lutadores. O vélho 
Génio da Alta-Serra e a sua mulher, que viviam numa 
gruta, sofriam a maior angústia. Acostumados aos 
estrondos, aos estrépidos e estridores violentos, 
quando as tempestades da serra jogam a cabra-cega, 
juravam que barulho como aquêle jamais tinham 
ouvido. O Génio gritou aos dois que respeitassem 
um pouco a sua Serra. Mas os dois Ultrolls nem 
ouviam coisa alguma, nem pensaram em maii;; nada 
do que na sua luta furibunda. Todo êsse dia e o se­
guinte continuaram a pelejar, sem nenhum dêles fi-
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car vencedor. Difícil seria o prever quanto duraria 
o combate, se Willy, o pastorzinho, não tivesse che­
gado para lhe pôr fim ... 

* 
* * 

O pastorzinho apenas se cc>nvencea de que os 
dois Ultrolls nã.o davam a contenda por finda, partiu 
para casa do ví\lho Barba-Branca, morador no Monte­
-Neve, e murmurou-lhe qualquer coisa ao ouvido. Os 
seus olhos esp~rtos cintilaram de malícia, emquanto 
falou. 

O velhote fêz um sinal de .cabeça afirmativo 
e entregou a Willy um volume descomunal. Era 
a maior bôlsa enfeitiçada que Barba-Branca pos­
suía, e na qual havia milhões e milhões de flocos 
de neve. Esta bôlsa só servia uma vez cada cem 
anos. 

Quando Willy de novo chegou à Alta-Serra, desa­
tou todos os nós da bôlsa ao mesmo tempo. 

Não se descreve a alegria dos flocos de neve ao 
verem-se em liberdade! ... 

Bailaram no ar, risonhos e felizes, voaram em 
grandes remoinhos em volta de Klampe-Lampe e de 
Trampe-Rampe, metendo-se-lhes pelos olhos. Foram 
milhares e milhares de flocos de neve a saírem da 
bôlsa ! De-pressa, os dois lutadores, deslumbrados, ce­
gos, estavam incapazes de continuar o combate. As 
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pálpebras tinham-se-lhes colado com a neve. Não 
podiam ver coisa alguma. Assim acabou a luta. 

Ao calor da ira e da briga, nem davam conta da 

... e 1nurmurou-lhe qualquer coisa ao ouvido... (Pág. 84) 

afluência dos espectadores em volta dêles. Eram 
milhares e milhares ! 

Quando saíram dos redemoinhos de neve e pude­
ram abrir os olhos, envergonharam-se infinitamente. 
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Encontravam-se ali todos os Trolls, Gllomos e Anões 
da região. Klampe-Lampe e Trampe-Rarnpe com­
preenderam que nada haviam ganho. Pelo contrá­
rio, tinham }lerdido o respeito dos outros. Sem pro­
ferirem palavra, retiraram-se pa.ra suas casas o mais 
·breve possível. 

O Génio da Alta-Serra e a. mulher agradeceram 
a Willy, ape1tando-lhe a mão e declarando-lhe: 

«Pastorúnho, tu és mais inteligente do que todos 
os Trolls no Norte, no Sul, no Este e no Oeste. Sal­
vaste-nos de muitos perigos e sabes acomodar-te e 
orientar-te em qualquer oportunidade e em tôda a 
parte». 

«Sabe acomodar-se e orientar-se em qualquer 
oportunidade e em tôda a parte!» 

Foi êste o murmúrio geral da multidão de Trolls 
- corno se fôsse o eco das palavras do Génio e da 
sua mulher. 

«Mas foram estas as palavras de Ugul-Gugul, 
a mulher mais sábia que no mundo existe, ditas aos 
deputados Trolls». 

«Será rei dos Trolls» - disse a bruxa - «senhor 
e dono de Monte-Dourado e de todos os Gnomos e 
Anões, quem sempre saiba acomodar-se e orientar-se 
em qualquer oportunidade e em tôda a parte!» 

E justamente sete dias haviam decorrido, desde 
aquela visita à selva virgem. 

Então de novo se levantou colossal ruído na 
Alta-Serra. Mas agora era de alegria. 
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Os Trolls mais próximos ergueram Willy em 
triunfo e conduziram-no aos ombros até ao Monte-

... a alegria dos Aocos de neve, ao \•erem-se em liberdade!... (Pág. 84) 

-Dourado, seguidos de enorme cortejo de TroUs e 
Gnomos, cantando e bailando. No Monte-Dourado 
colocaram-no sôbre o trono, emquanto milhares e 
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milhares de Trolls pronunciavam o seu nome, procla­
mando-o rei das montanhas e dos vales, dos bosques 
e das planícies. 

Assim, Willy, o pastorzinho, chegou a ser rei e 
senhor do povo dos Trolls e ,feliz viveu durante mui­
tíssimos anos. O seu povo proclamava : 

«Ü nosso rei sabe acomodar-se e orientar-se em 
qualquer oportunidade e em tôda a parte!>) 
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A Tartaruga Reconhecida 
(LENDA JAPONESA) 

Em vélhos .livros se diz - refere certa velhinha 
japonesa - que era uma vez um pescador chamado 
Taro, tam bom homem que nunca fizera nem dese­
jara mal a alguém. 

Valente e ousado, não receava sair à pesca na 
sua barca, por mais tempestuoso que fôsse o dia. 

Infundia a Taro essa coragem invulgar a neces­
sidade de sustentar a família que com êle habitava 
em casa pequenita, próxima da praia. Essa família 
compunha-se de seu pai, velhinho que já não podia 
trabalhar, três filhos pequeninos - o mais vélho só 
tinha sete anos - e de sua mulher, excelente compa­
nheira, tam boa e tam animosa como êle, que se mul­
tiplicava para atender aos trabalhos domésticos e 
cuidar enternecidamente de todos. 

Não era por prazer, como se vê, que Taro se 
arriscava a pescar pelo mau tempo e se empenhava 
em levar para casa a maior quantidade possível de 
peixe. 

Certo dia, regressava Taro a casa, triste e preo-
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cupado, por ter sido muito escassa a pesca. Ia se­
guindo pela praia, quando, ao chegar junto a um 
montículo de areia, onde a petizada se entretinha a 
construir amplas, belas e inexpugnáveis fortificações, 
viu alguns meninos maus a atormentarem uma pobre 
tartarugazinha. 

Taro não era só bom para os seus semelhantes. 
Não tolerava que alguém na sua presença mortifi­
casse qua~quer inof ensivo e infeliz animalzito e, por 
isso, apr essou-se a pedir aos meninos que dessem 
liberdade à tartaruga. 

«Mas estamos muito divertidos!» - responde­
ram uns. 

«A tartaruga é nossa!» - declararam outros, en­
fadados pela intervenção do pescador. 

«Nãó é razão para a maltratardes» - replicou 
Taro. - «Üs animais têm, como nós, músculos e ner­
vos. Logo, também, como nós, sentem dores». 

O maior número dos meninos, em impulso ruim 
e censurável, levantou-se e injuriou o pescador. Os 
outros apressaram-se a imitá-lo. 

Taro viu então a inutilidade em insistir. Na 
certeza de que tudo quanto dissesse redundaria em 
prejuízo do animal indefeso e martirizado, dispôs-se 
a continuar o seu caminho. Mas, ao voltar a cabeça, 
o seu olhar encontrou-se com os olhoa suplicantes da 
tartarugazinha. Não teve ânimo de afastar-se. Re­
trocedeu a salvá-la. Pensando que pela violência 
nada obteria dos rapazes, ofereceu-lhes o seu peixe, 
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para êles venderem e com o produto comprarem gulo­
seimas. Êsse produto representava o alimento de um 

. .. a atorm entarem uma pobre tartarugazinha .. . (Pág. 90) 

dia para êle e para a família. ' A sua compaixão pelo 
pobre animal, que o fitava com os olhitos expressivos, 
excedeu a lembrança das necessidades da sua gente. 
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Os rapazes afastaram-se, e Taro, condoído, várias 
vezes passou a mão brandamente, num afago, pela 
carapaça da tartaruga que gràcilmente agradeceu a 
bondade e a meiguice, com a sua cabedta em reve­
rências. 

Depois colocou-a com muito jeitinho na areia, 
e retomou o caminho de casa, mas voltando a ca­
beça repetidas vezes, a dizer adeus à tartaruga­
zinha. 

No dia seguinte, a-pesar-da manhã estar desa­
brida, foi obrigado a levantar-se muito cedo, para 
recuperar, com pesca abundante, o que gastara na 
véspera, resgatando a tartaruga. Silencioso, preo­
cupado, reagindo contra o frio que o entorpecia e 
contra as penas que o assaltavam, lançou as rêdes 
e ficou a seguir o movimento das ondas, durante 
algum tempo. De súbito, ligeiro remoinho se pro­
duziu na água, e Taro ouviu pronunciar o seu nome. 
Olhou para todos os lados e não viu ninguém. Conti­
nuou a agitação das ondas, repetiu-se a -chamada. 
Desta vez, o pescador distinguiu um corpozito a aflo­
rar, a flutuar na água. É indizível o assombro de 
Taro, ao verificar que quem o chamava era a tarta­
rugazinha salva por êle no dia antecedente. Aproxi­
mou-se, e ela disse-lhe em voz de gente: 

«Sa'lvaste-me a vida, bom pescador, e eu venho 
agradecer-te». 

Taro, generoso e bem educado, ofereceu à tarta-
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ruga um gole de saké (1). Ela agradeceu e aceitou, 
engolindo a bebida tôda dum trago. Depois de lamber 
e relamber gulosamente o jarro, preguntou a Taro: 

«Já visitaste alguma vez o palácio de Oceânia, 
a deusa do mar?» 

«Nunca» - respondeu o pescador, julgando que 
a tartaruga gracejava, por não poder acreditar na 
existência dum palácio nas profundidades do mar. 

«Vem comigo» - convidou o animalzito. - «Eu 
acompanhar-te-ei na visita, visto não o conheceres». 

«Com todo o gôsto»-assentiu Taro.-«Anda lá 
tu adiante, que eu seguir-te-ei na minha barca». 

«Assim não chegaríamos nunca» - objectou a 
tartaruga. - «Sobe para as minhas costas». 

«É impossível» - replicou o pescador. - «És pe­
quenina, não podes comigo». 

«Não te inquietes com isso. Já vou crescer». 
E começou a inchar, a crescer, a crescer, até ficar 

do tamanho da barca. Então o pescador, já tran­
qüilo, trepou para ela e começaram a viagem, sem 
perderem um instante. 

No fim de algumas horas, chegaram em frente 
à porta dum palácio, que a tartaruga indicou : 

«É aqui o palácio da deusa Oceânia». 
Taro ficou deslumbrado. O pórtico era traba­

lhado em macissa peça de oiro, incrustado de pedras 

(1) Bebida forte muito usada no Japão. 
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preciosas. O átrio todo calcetado de pérnlas. A es­
cadaria de mármore estava guardada por dois dra­
gões de aspecto aterrador. 

«Nunca atravessarei pelo meio daquelas horrí­
veis sentinelas» - declarou firme o pescador. 

... já tranqüilo, trepou para ela ... (Pág. 93) 

«Não tenhas mêdo» - tranqüilizou a tartaruga. 
- «Desce. Ficas aqui no átrio à minha espera. Eu 
voltarei de-pressa». 

Pouco depois, a tartaruga regressava. Acom­
panhavam-na inúmeros peixes de tôdas as formas e 
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tamanhos, vestindo a libré celeste, com galões pra­
teados da deusa Oceânia. 

Ao ver Taro, inclinaram-se todos com mostras 
de profundo respeito e, ,com mil cuidados e atenções, 
lhe despiram o trajo de pescador, vestindo-lhe logo 
um outro de magnífica sêda, todo bordado a oiro e 
pedras preciosas. Depois, um dêles - gracioso pajem 
- tomou~lhe a mão, entre uma das suas barbata­
nas, enfiada em luva finíssima e introduziu-o no 
palácio. 

Atravessou o cortejo, por entre os dragões que 
se curvaram e ajoelharam à passagem e, subindo a 
escada, chegaram a uma porta de sândalo com embu­
tidos de esmeraldas soberbas. 

Abriram-na e entraram numa sala, regiamente 
mobilada. Do teto descia infinidade de formosas lâm­
padas de bronze. 

Ao fundo do salão, em trono de diamantes e 
ricamente ataviada estava Oceânia. 

Senhora de beleza deslumbrante, o sorriso desa­
brochava em seus lábios como flor de encanto e de 
bondade. Ao ver Taro, levantou-se, desceu do trono, 
abeirou-se dêle e docemente lhe apertou as mãos nas 
suas, e o saüdou : 

«Bemvindo sejas, hóspede ilustre! No meu palá­
cio recebeu-.se e receber-se-á sempre, com tôdas as 
honras, quem, como tu, salva a vida a qualquer dos 
meus súbditos predilectos. Esta boa acção torna-te 
credor da minha maior gratidão». 
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Logo o convidou a sentar-se em almofada de 
sêda, bordada a fios de oiro, em frente de pequenina 
mesa de marfim, na qual havia os mais belos, exqui­
sitos e delicados manjares. 

Acabado o almôço, levaram-no a visitar minucio­
samente o palácio. 

Entre as muitas marávilhas que à sua vista se 
ofen~dam, uma lÍouve que particularmente lhe pren­
deu a atenção : 

Era um parque, dividido em quatro enormes 
canteiros, cada um dos quais representava uma esta­
ção do ano. 

Para o Este era a primavera. Taro passeou em 
jardins e prados floridos, nos quais se erguiam mui­
tas cerejeiras e ameixieiras em flor. Bandos e ban­
dos de passarinhos, de côres gritantes, revoluteavam 
no ar, gorjeando, trinando as suas melodias dulcís­
simas. Tudo era vida nova, presságio grato de boa 
ventura e boa fortuna. 

Para o Sul era o verão. As árvores carregadi­
nhas de fruto. Os rosais ostentavam orgulhosos os 
seus botões côr de rosa, ou branca, amarela ou ver­
melha, embalsamando o ar com os seus perfumes 
delicados, em variedade indescritível. 

Para Oeste era o outono. Taro sentiu-se ali em 
amenissíssima tranqüilidade. Dominado por essa 
quietude inefável, mirava por entre os magnítficos 
ramos de crisântemos, por entre folhagens doiradas 
e cintilantes. 
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... inclinaram·se todos com mostras de profundo respeifo ... (Pág. 95) 
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Por último e para o Norte, era o inverno. Todo 
o canteiro completamente coberto por espêsso manto 
de neve, salpicado por lagos gelados, que pareciam 
espelhos brilhantes embutidos. 

Em cada um dos canteiros se encontravam as 
diversões apropriadas à estação reinante. Assim: 
aos passeios entre jardins e parques floridos e fecun­
dos sucediam-se as pescarias e as caçadas, as excur­
sões sôbre o gêlo em patins ou em trenós. 

Taro passou no palácio sete dias que para êle 
foram como sonho encantado. Tam deslumbrado es­
tava pelas maravilhas que o cercavam, que chegara 
a esquecer o vélho pai, a mulher e os ifilhos. Às vezes, 
uma visão o perturbava: - Julgava ver a mulher à 
porta da sua casita, a esperá-lo com os olhos inun­
dados de lágrimas. Parecia-lhe ouvir a voz do pai, 
a repreender-lhe tam prolongada ausência. Via os 
três filhitos a estender-lhe os bracinhos, a pedir-lhe 
que os fizesse saltar nos seus joelhos. Estas visões 
e apreensões repetiram-se por fim com tal insis­
tência, que resolveu deixar o palácio e regressar a 
casa. 

Quando a deusa Oceânia compreendeu que a 
resolução de Taro era inquebrantável, não insistiu. 

Chegado o momento de partida, entregou-lhe 
uma caixita de laca com tampa de espelho que, a-pe­
sar-de pequenina, possuía o dom de reflectir os objec­
tos em tamanho · natural. 

«Leva esta caixita como recordação minha -
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Julgava vêr a mulher à porta da sua casita... (Pág. 98) 

disse-lhe - mas não esqueças que te proíbo abri-la. 
Se me desobedeceres, morrerás». 
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O pescador prometeu que nunca a abriria e con­
servá-la-ia cuidadosamente, para lhe recordar sempre 
o passeio delicioso que tanto o impressionara e tam 
doces lembranças gravara na sua memória e no seu 
coração. Dito isto, de novo cavalgou a tartaruga e 
tratou de regressar à sua terra. A viagem reali­
zou-se sem incidentes, nem contratempos, com muita 
rapidez. Desembarcou e, mal dera dez passos, esfre­
gou os olhos na pretensão de se despertar, por se 
supor sonhando. A sua aldeia estava completamente 
modificada. As grandes avenidas arborizadas, que 
êle agora via, não existiam então. Grande quanti­
dade de prédios, de arquitectura estranha, também 
lhe era desconhecida. Dirigiu-se a casa, desejoso de 
saber notícias da família. Ao chegar, amargura dila­
cerante o colheu. Soluçou angustiadamente: Era um 
montão de ruínas, em contraste desolador com as 
outras casitas em roda. Subiu alguns degraus que 
restavam da sua escada de madeira e abriu a porta. 
Aproximou-se da almofada, onde habitualmente se 
sentava seu pai, de quem esperava ouvir repreensões 
severas, por se ter ausentado tôda a semana, sem 
aviso prévio. Mas o pai não estava ali. Chamou a 
mulher. Ninguém respondeu. Procurou os filhitos, 
na esperança de que algum viesse ter com êle. Ne­
nhum acudiu à sua chamada. Desesperado, saíu para 
a rua, e a sua desorientação aumentou, ao ver que 
todos os transeúntes lhe eram desconhecidos. Não 
viu nenhum dos bons vizinhos que tinham sempre 
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palavras amáveis para saüdá-lo. Por fim, descobriu 
um velhote, a fitá-lo muito intrigado. Abeirou-se 
dêle e preguntou-lhe: 

«(.O senhor poderia dar-me notícias de meu pai, 
da minha mulher, dos meus três filhitos? Há oito dias 
que deixei a minha casa, e encontro-a destruída e 
vazia». 

«Quem é o senhor?» - interrogou o vélho, por 
sua vez, no esfôrço de reconhecê-lo. 

«Sou Taro, o pescador». 
«Ü seu espectro quere o senhor dizer» - respon­

deu o ancião sorrindo. 
E ajuntou, depois de bater na testa, como a avi­

var lembranças: 
«Taro - o pescador - êste nome é meu conhe­

cido. Ouvi contar a sua história. Era um homem 
de rara bondade, que ainda hoje os pais e os mestres 
apontam como exemplo aos seus discípulos e aos seus 
filhos. Se bem me lembro, saíu certa manhã, na sua 
barca, como de costume e não voltou. Foi desapa­
rição estranha de que muito se falou. Afirmavam 
os contemporâneos que muitas pesquisas infrutí­
feras se fizeram. Há bastantes pormenores que 
me contaram e já me esqueceram. Isto passou-se, 
segundo calculo, e, pelo que ouvi a meu bisavô, há 
sete-centos anos. Sete~centos anos! Não é brinca­
deira!» 

Taro quedou-se emmudecido. De súbito reflectiu: 
«É boa! Estive sete-centos anos no palácio da deusa 
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Oceânia. Os dias felizes passam de-pressa. Parece­
ram-me sete dias e foram sete-centos anos!» 

Triste voltou à praia, abandonou-se aos seus 
pensamentos. Recriminou-se pela sua ingratidão 
com o vélho pai, com a sua mulher, tam meiga, tam 
carinhosa, tam activa, que o r~cebia sempre sorri­
dente; com os seus filhinhos que enchiam a casa de 
risos e de alegres ruidos. E censurava-se pelo seu 
egoísmo, por havê-los esquecido, embora momentâ­
neamente, quando cercado de confortos e de grande­
zas. l Que lhes teria sucedido, após a sua partida? 
l Que pensariam êles a seu respeito? 

Circunvagou a vista, buscando a tartaruga. Esta 
já desaparecera. Tirou então do bôlso a caixita ofe­
recida pela deusa Oceânia. No espelho se contemplou 
integralmente, mirando com extremos de minúcia a 
sua fisionomia. Estava tam moço como quando dei­
xara a sua casa. Era êle o único que não mudara 
durante sete séculos ... 

Examinou a caixita de laca e preguntou-se o que 
poderia ela conter. Relembrou a advertência da 
deusa Oceânia, de que morreria, se a abrisse. Cer­
tamente lho dissera, para experimentar a sua curio­
sidade. Mas que o não fôsse! lQue lhe importava a 
vida, se todos os seus, tudo o que lhe era querido e 
familiar, desaparecera, e êle era agora um estranho, 
no meio daquela gente? Abriu-a. Uma nuvenzinha 
branca saíu dela, envolveu-o completamente. Depois, 
a pouco e pouco, dissipou-se. 
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Quando Taro pôde mirar-se outra vez ao espelho, 
viu que os seus cabelos estavam alvinhos de neve, 
que tinha a cara cortada de rugas e que os seus bra-

Por ordem da deusa Oceânia, tôdas as semanas... (Pág. 104) 

ços e as suas pernas começavam a tremer, que nem 
fôlhas sacudidas pelo vento. 

Cumpria-se a predição da deusa Oceânia. Apro­
ximava-se a morte. O pescador chamou de novo a 
tartaruga. Esta apareceu e avisou : 
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«Saberás que vais morrer. Desobedeceste à 
deusa, nada te salvará. Mas não tens razão de queixa. 
Viveste sete-centos e vinte e nove anos». 

«Não me importa morrer. Nada, ninguém 
me prende à vida. Só morro desofado, por não 
ter tornado a ver a minha família, nem saber 
o que lhe aconteceu, depois do meu desapareci­
mento. 

«Fôste bom para mim, e eu fui a causa dêsse teu 
desgôsto. Não quero que me julgues ingrata. Vou 
dizer-te a sorte da tua família: 

«Por ordem da deusa Oceânia, tôdas as semanas 
eu lhes levava muito dinheiro, em teu nome. Como 
freqüentes vezes estive em tua casa, posso garantir-te 
que todos gozaram velhice ditosa e morreram a aben­
çoar-te pela tua bondade e na certeza de que nunca 
deixaras de pensar nêles e de amá-los, com todo o 
teu bem-querer». 

Taro agradeceu à tartarugazita as suas informa­
ções. Fechou os olhos. Uma làgrimazinha deslizou 
das suas pálpebras e ... morreu tranqüilo. 

No dia seguinte, alguns pescadores que se diri­
giam aos seus barcos, encontraram na praia o cadá­
ver dum homem com os cabelos alvos de neve e a 
face mirrada, chupadinha, cortada de rugas. Mas 
um sorriso brilhava na sua bôca, iluminava de rútila 
beleza os cabelos brancos, a face apergaminhada do 
simpático velhinho. Tal como no jardim maravi­
lhoso da deusa Oceânia, ao lado da fria pai'sagem de 
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inverno, contemplava-se outra de primavera, opulenta 
de luz, plena de alegria. 

É que, meus amores, o sorriso de bondade trans­
forma o feio em belo, o vélho em novo, o desajeitado 
em gracioso. 

Taro-o pescador-que viveu sete-centos e vinte 
e nove anos e morreu há muitos séculos, ainda hoje 
é lembrado, porque, vejamos bem, foi generoso e bom 
'[><Lra uma tartarugazinha inofensiva e perseguida! 
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O menino do barrete mágico 
(CONTO ESCANDINAVO) 

I 

Formosa tarde de verão. Um gnomo velhíssimo 
dava o seu passeio pelo campo. Baixinho e frl:j;co, 
tinha uma cara tam pequena e tam enrugada, que a 
sua barba enorme parecia pertencer a outra pessoa. 

Sem custo se poderia acreditar que a barba era 
emprestada ou roubada. i Imagine-se como seria des­
proporcionada uma barba enorme e abundantíssima 
em cara pequ~mina e enrugada que nem passa de uva! , 

O pobre gnomozito estava sem trabal}lo. · Du­
rante as últimas semanas, alimentara-se apenas com 
raízes e frutas silvestres. Assim foi enfraquecendo 
dia a dia. E a barba crescia, crescia, como dantes ... 

Mas o pior não era isto. O pior era que uina 
desgraça nunca vem só: O gnomo perdera o seu bom­
-humor e com êle o poder mágico de tornar-se invisí­
vel - poder que estava no seu barrete vermelho, 
agora descaído na cabecita ao jeito da crista de galo 
doente. 
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Caminhava despreocupado, a mascar de muito 
má vontade um pedaço de raiz. Inesperadamente, 
encontrou-se em frente dumá choçazinha, à entrada 
do bosque. 

Raiozinhos de sol travessos brincavam no telhado 
da choça. O aspecto exterior desta não agradou 
demasiado ao gnomozito. Pareceu-lhe que não have­
ria nela o bastante para dar de comer a qualquer 
rata pouco esfomeada ... 

Diante da porta, estava um rapaz de cabelos 
loiros, quási doirados, a mirar as nuvens. 

O vélho gnomo saüdou-o, numa vénia, acompa­
nhada de continência e preguntou-lhe se ali haveria 
trabalho para êle. 

«Ah! Ah! Ah~» - riu o rapazote, arregalando os 
olhos. - «A tua barba, papazinho gnomo, é um pri­
mor! Mas que linda!» 

«Só preguntei se havia trabalho para mim!» -
retorquiu enfastiado o papazito gnomo, cuspindo para 
o chão a raiz mastigada. 

«Bem sei! Bem sei! É provável!» - replicou o 
moço rindo, rindo tanto, que teve de encostar-se à 
parede, para não cair. Tam cómico se lhe afigurou 
que o vélho quisesse ganhar a vida em sua casa, 
onde havia somente o indispensável para êle e para 
a mãi. 

«Muito obrigado!» - agradeceu o velhinho, pas­
sando a mão pela bôca barbuda, como se tivesse já 
bom prato de sopa na sua frente. 
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«É para morrer a rir!» - exclamou Felipe -
assim se chamava o rapazote- às gargalha.das, di­
vertidíssimo, vendo que num abrir e fechar de olhos 

Ah! Ah! Ah! - riu o rapazote,... (Pág-. 108) 

se convertera em patrão, tomando ao seu serviço um 
criado tam patusco. 

O vélho gnomo riu também ... e desapareceu ... 
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«Üra esta! ;, Onde se esconderia o bicbaroco?» -
interrogou-se o rapazito. 

Logo o gnomozito reapareceu, tam aflito, como 
há pouco. 

«Ü caso é grave!» - acentuou. 
«Sim! Muito grave! Muitíssimo grave! Muitís­

simo gravíssimo!» - casquinou o moço em acenos 
afirmativos e tapando a bôca, para impedir que o 
sôpro do seu riso derrubasse o anão. 

«Vou contar-te o que me aconteceu ... » - disse 
, o gnomo. E referiu como perdera a gordura e o bom 

humor e como, sem êste, o seu barretinho vermelho 
já não possuía o poder mágico de torná-lo inviisível. 

«Ah ! Ah! Ah!» - gargalhou outra vez o galho­
feiro.-« Então o barrete só toma invisível quem está 
de bom-humor?» 

«É verdade ! » 
Felipe piscou um ôlho e, a rir de novo, foi di­

zendo: 
«Bem me parecia que alguma coisa agradável 

devia suceder hoje. Vamos trocar os chapéus, papa­
zito gnomo!» 

Antes que o gnomo pudesse evitá-lo, fêz troca 
e ... desapareceu, rindo, rindo às gargalhadas. 

«Meu querido bartetinho !» - gritava o homem­
zito, às voltas, às voltas, sôbre 1Si próprio, tateando 
o ar como os cegos. 

Felipe, que já tinha alcan~ado o bosque, sempre 
a rir, bradou-lhe de lá: 
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«Papazito gnomo, quando me apetecer, eu vol­
tarei ! Cuida tu agora da casa e da minha mãizinha 
e trata de recuperar a gordura perdida!» 

E incessantemente ria, ria, ao longe como ao 
perto. Desapareceu. Tudo ficou silencioso. 

«Quando lhe apetecer!» - lamuriou o velhito. 
Mas logo se consolou, pensando: - «Do mal o 

menos ... Agora terei trabalho». 
Com um pau grosso abriu a porta. Num salto, 

enorme para pequenino gnomo, atravessou a soleira 
e entrou na ·choça. 

Lá dentro estavà a mãi do rapaz, a quem o anão 
contou tudo o que sucedera. 

«Não há motivo para preocupações - respondeu 
a boa senhora. -Ao meu Felipe tudo correrá bem ... » 

«De-certo! De-certo!» - concordou o gnomo. -
«Tem alegria de sobra!» 

Já se sentia tranqüilo ·o velhote. Entretanto 
lançava olhares cobiçosos para uma terrina de apeti­
tosa coalhada, que se entrevia pela fisga da porta da 
despensa e que parecia estar dizendo, amabilíssima: 
«Come-me! Come-me! Faze o favor de comer-me!» 
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II 

Felipe atravessou a espessura do bosque, invisí­
vel para todos. Divertia-se à sua vontade. Os pas­
sarinhos, as abelhas, as borboletas assustavam-se 
cõmicamente, ao irem de encontro a êle, por baterem 
em qualquer coisa que não viam. 

«Sou um espantalho de pássaros .. . invisível». 
- pensou o rapaz. 

Agarrou um pardalito no ramo mais próximo 
e preguntou-lhe: 

«Como te chamas?» 
O passarinho, trémulo de susto, nem podia 

dar pio. 
«Ah ! Ah ! Ah ! Tens mêdo, tolinho i Eu só quero 

saber por onde devo seguir agora. ;, Então supões-me 
rapaz mau, capaz de fazer maldades aos passari­
nhos?» 

Soltou o pardalito que voou para um caminho 
vélho, coberto de musgo verde-claro-fita graciosa 
a estender-se aos pés do arvoredo. 

«Bom. Então é por aí? Mas o melhor é pregun­
tar outra vez!» 

Estendeu a mão. Colheu uma borboleta linda­
mente colorida que pousava no cálice duma flor. 

«Onde moras tu, borboleta multicor?» 
A borboleta bateu confrangida as suas asas deli­

cadas. 
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«Ah! tens mêdo, maluquinha? Eu só queria que 
me dissesses por onde seguir agora». 

Soltou a borboleta, que voou para o mesmo ca­
minho por onde desaparecera o pardalito, 

«Ah ! outra vez por aí ! Quero ainda preguntar 
uma terceira vez, para ir pelo seguro» - pensou 
Felipe. 

Desta vez, apanhou uma joaninha e cOllocou-a 
sôbre o dedo indicador: 

«Viva, amiguinha, bichinho lindo, passou bem?» 
A joaninha tremia, tremia, mas sem tentar qual­

quer movimento. 
«Já sei!. . . já sei!. .. queres cumprimento maior 

e mais amável... Vá lá! 

«J oa.ninha, 
bonitinha! 
voa ao norte, 
voa ao sul, 
voa a leste, 
voa a oeste, 
dá uma saltada, 
~ leva-me à porta 

da bem-amada!» 

l 
p rend 
didas 

::; escon­
para o 
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mesmo caminho seguido pelo pardalitó e pela bor­
boleta. 

«Bom, visto que confirmas o que os outros me 
indicaram, irei por aÍ». E cantou a rir : 

«Cá vou na peügada ... 
da bem-amada ... !» 

Sem despegar de rir, interrogou-se: 
«Quem será ela?» 
Como lhe pareceu ter colhido boas informações 

do pardalito, da borboleta e da joaninha, resolveu 
não assustar mais nenhum animal do bosque. 

De-repente, muda, cautelosa, salta uma raposa, 
diante dos seus pés invisíveis. 

«Eh lá! Olha a raposa Rabiruiva, ladra das ga­
linhas ! A esta pode uma pessoa assustar com a cons­
ciência tranqüila!» - pensou Felipe. 

Agarrou-se-lhe à cauda com ambas as mãos e 
sentou-se nela. 

Upa! Upa! Em dois pulos doidos, arremessou-se 
a raposa pelo bosque fora, que nem impelida por 
bombas e granadas. 

Felipe, sentado comodamente na cauda da ra­
posa como em trenó, era conduzido com tal veloci­
dade, que as árvores, aos lados, pareciam duas filas 
de gigantes espantados, a caminharem em sentido 
oposto. Era como se viajasse de combóio rápido, 
através dum bosque encantado, passando por povoa-
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dos e estações, em vertiginosa carreira. Diver­
tido, deu um silvo estridente. Parecia uma locomo­
tiva. 

A raposa Upa! Upa! de novo pulou. E, supondo 
que realmente levava atrás de si o combóio, redo­
brou de velocidade. 

Terminou o caminho. Rabiruiva, porém, conti-

~-

~~ ~~it:"-,. v.'i'o/' 
-?:a. .......... ..-: ,tr,,,&, 

~"-:J:&c~ 

... sentado càmodamentc na cauda da raposa... (Pág. 114) 

nuou a viagem por um matagal e ... um! dois! três! 
entrou no interior da montanha por uma porta de 
cristal que estava fechada, estilhaçando tudo. Atra­
vessou por cima duma mesa de pedra, gigantesca, 
colocada no centro da grande sala, numa gruta. 
Felipe, sempre invisível, saltou do seu trenó para a 
mesa, e a Rabiruiva, despedaçando os vidros doutra 
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porta que se abria do lado oposto ao da entrada, desa­
pareceu. 

Em volta da mesa grande, estava tôda a família 
do Troll que vivia na montanha. Comiam sopa, de 
enorme terrina de pedra. Pasmados, assombrados, 
viram a raposa fazer as suas estrepitosas entrada 
e saída na sala. 

«Ui! Ju .. .1 ... go ju .. .1 ... go que foi um cometa!» 
- balbuciou o Troll, cheif e da família. 

«Não o nomeies ... senão ... torna! ... » - tartamu­
deou a mulher. 

«Z!-z!-z!-z!» - soprou Felipe, invisível, em cima 
da mesa. 

«Já torna, pai!» - gritou o Troll pequenino, ta­
pando os olhos com os punhos peludos. 

«Estamos perdidos!» - rugiu o vélho Troll, 
olhando para os lados, desesperado, sacudindo a ca­
beçorra feia, aterrorizado e batendo os dentes como 
castanholas. 

«Ai que vamos morrer!» - gemeu a mulher, so­
prando pelo grande nariz em forma de trompa. 

«Z!-z!-z!-z!» - soprou Felipe, outra vez, em­
quanto os três TroUs afocinhavam no prato e salpi­
cavam tudo com a sopa. 

Felipe, envergonhado da companhia, esteve quási 
a perder o seu bom humor. Não era agradável o tra­
tar com gente que fazia tanto barulho a comer e se 
portava tam mal à mesa. · 

Para animá-los, deu outro silvo de locomotiva. 
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«Socorro! Êle volta!» - gritaram todos os TroUs 
ao mesmo tempo, completamente aparvalhados. 

-~~'''~'<l -----------------! 
----~~~ 

Comiam a sopa, de enorme terrina... (Pág. 116) 

«l Que me dareis, se eu vos .livrar do cometa?» 
- preguntou Felipe, bem humorado, tirando o bar­
rete e tornando-se visível, no meio da mesa. 
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«Oh! Oh! Oh!» - exclamaram os Trolls, miran­
do-o com os olhos esbugalhados. - «Dar-te-emos o 
passarinho doirado, ·que sabe encontrar todos os cami­
nhos e ata:lhos». 

«Aceite! - Anda, passarinho doirado, mostra-me 
o caminho para uma habitação melhor! Conduze-me 
a uma casa, onde haja doce de amêndoas para comer 
e tranqüilidade para dormir». 

Suavemente, desceu da abóbada da gruta um 
passarinho de plumagem brilhante, resplandecente 
como oiro. Três vezes voou em pe11feito cfrculo, à 
volta de Felipe, e saíu logo, que nem flecha, pela porta 
despedaçada. 

«Obedece-me» - pensou Felipe. - «Continuarei 
a viagem». 

E em voz alta ordenou : 
«Levantai-vos. Saüdai-me como gente bem edu­

cada!. .. » 
Os Trolls ergueram-se apressados e fizeram re­

verências tam profundas que bateram turras uns nos 
outros. 

«Não vos fará mal agitar um pouco os vossos 
miolos grudados» - disse-lhes Felipe, a enfiar o bar­
rete e a desaparecer, emquallto os Trolls, palermas, 
continuavam a fazer reverências e a dar turras tam 
grandes uns nos outros, que o ruído se repercutia por 
tôda a montanha e os ecos o repetiam, como se se 
tratasse de tiros de peça ... 
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Fora, em frente da porta, o passarinho doirado 
voava intranqüilo de cá para lá, de lá para cá. 

«Pronto! Aqui estou!» - disse Felipe, tirando 
o barrete. 

Logo apareceu um urso descomunal que tentou 
lançar-se a êle. O passarinho doirado gritou de susto. 

@] 
. .. apareceu um urso descomunal ... 

Felipe ~àpidamente enfiou de novo o barrete, e 
o urso ficou intrigadíssimo, por não ver ninguém. 
O rapaz, sem perder o sangue frio, saltou-lhe em 
cima e ordenou: 

«Senhor Grunhidor, siga o passarinho doirado. 
A caminho!» 
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O urso, julgando que tinha gnomo às costas, 
apressou-se a correr o melhor que sabia. «Brum! ... 
brum!... brum! ... » - grunhia assustado, emquanto 
Felipe o ia tangendo com os calcanhares, para acom­
panharem o vôo do passarinho doirado. E isto não 
era brincadeira para urso ... 

A viagem foi rápida que nem relâmpago. 
«Hurr&í!» - aplaudia Felipe - ao cruzar como 

um raio com as árvores colossais. 
O urso corria, corria, até já não poder grunhir. 
Felipe descobriu ao longe uma casa situada na 

encosta de montanha verde. As paredes pareciam 
leite, e o telhado assemelhava-se a pãizinhos portu­
gueses recém-torrados. 

Cresceu-lhe a água na bôca. Por isso, quando o 
passarinho desceu e poisou no teto de pão torrado, 
Felipe compreendeu que chegara ao tênno da via­
gem. 

Não era coisa fácil fazer parar o urso na sua 
carreira louca. Guiou-o então direitinho até à esca­
daria da casa maravilhosa. 

O urso parou de súbito, mas, pela velocidade 
adquirida, Felipe, antes de poder contar até três, 
subiu a escadaria, atravessou a porta e encontrou-se 
sentado numa cadeira fôfa, em sala também alva 
como leite, onde tudo cheirava deliciosamente a 
amêndoas. 

Estava na casa das flores de amendoeira, como 
desejava. 
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~ 
j Que lindo manjar para um moço esfomeado! ... (Pág. 122) 

Rapaz bem educado, logo se descobriu, tirando 
o barrete do gnomo. Cem virgens flores de amen-
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doeira se apressaram a vir saüdá-lo, dando-lhe as 
boas-vindas. 

A pele das virgens era fina e branca. Usavam 
tenuÍ!ssimo véu nas faces. Em tôrno delas, flutuava 
o perfume de amêndoas, muito suave. Passeavam 
daqui para além, dalém para aqui, a baterem palmi­
nhas com as suas mãozitas delicadas - verdadeiras 
pétalas de rosa. - Beliscavam as suas próprias face­
zinhas rosadas, para se certificarem de que não esta­
vam a sonhar. Estavam doidas de alegria por terem 
visita. As mais diligentes apressaram-se a ir buscar 
torrões de açúcar e leite de amêndoas, convidando o 
hóspede a servir-se de tudo o que quisesse. 

«Mil agradecimentos, distintas senhorinhas!» -
agradeceu Felipe. 

«Distintas senhorinhas! - que bem fala o gen­
tilíssimo cavalheiro!» - exclamaram desvanecidas as 
donzelas flores de amendoeira, aos saltinhos de ale­
gria louca, a agruparem-se em volta da mesa, para 
lhe indicarem com os seus deditos alvos os torrões 
mais saborosos e servir-lhe o precioso leite de amên­
doas. 

«i Que lindo manjar para um moço esfomeado!» 
- cantarolava Felipe, dando estalinhos com a lín­
gua. 

«Olhai! Olhai como êle gosta!» - exclamaram 
as virgenzitas. E, contagiadas pelo bom apetite do 
rapaz, começaram a comer também, emquanto duas 
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delas foram preparar a cama do visitante com pétalas 
de flores de amendoeira. 

Felipe encontrava tudo esplêndido. As meninas 
flores de amendoeiras não podiam estar mais con­
tentes. 

Quando o jantar acabou, Felipe propôs que jo­
gassem o esconde-esconde. 

«Sim! Sim!» 
«Vou eu esconder-me primeiro»-disse êle, pondo 

o barrete e naturalmente desaparecendo. 
As meninas, maravilhadas, começaram a correr 

dum lado para o outro, a procurá-lo em todos os can­
tos da sala, atrás dos móveis, e a preguntarem umas 
às outras: 

«l Onde está o nosso cavalheirito ?» 
Felipe tirou logo o seu barrete e ficou no meio 

delas, a rir-se e a fazer-lhes tôdas as caretas engra­
çadas, possíveis e imagináveis. 

As meninas quiseram saber como Felipe setor­
nava invisível. Felipe enfiou o barrete na menina 
que estava mais perto dêle e que, invisível, correu a 
sala tôda, empurrando as outras e gritando-lhes: 

«Agarrai-me, se sois capazes! Estou aqui 
mesmo!» 

As outras corriam, procuravam por tôda a parte, 
mas em vão. 

Assim brincaram, enfiando tôdas o barrete, cada 
uma por sua vez, e pela ordem das idades. O sol a 
desaparecer no poente, e as donzelinhas a quedarem-se 
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adormecidas, nos lugares em que se encontravam. 
Tôdas se converteram em flores de amendoeira, com 
as pétafas semicerradas. 

Felipe retirou-se ao seu aposento, deitou-se na 
cama de pétalas de flores de amendoeira. Logo ador­
meceu e sonhou com -o palácio das aves, no qual vivia 
a rainha D. Pêga Cinzenta. 
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III 

Mal um raiozinho de sol, ao alvorecer do dia 
seguinte, lhe fêz cócegas nas pálpebras, Felipe des­
pertou. Ao seu espírito imediatamente aflorou a 
idea de partir para o palácio das aves. Tinha con­
fiança bastante nos poderes do barrete mágico. Que­
ria afrontar um perigo com êle. 

Desceu à sala, branquinha como leite, onde as 
donzelinhas lhe serviram o primeiro almôço. Aca­
bado êste, despediu-se, declarando que ia viajar. 

As meninas mimosearam-no com uma bôlsa cheia 
de pós de amêndoas, como lembrança da sua visita. 

«Mil agradecimentos, adoráveis senhorinhas!» -
disse Felipe, ao aceitar e guardar a bôlsa. 

Chamou: 
«Passarinho doirado! Vem! Mostra-me o cami­

nho para o reino das aves, governado pela rainha 
D. Pêga Cinzenta. Quero ir ao palácio real». 

O passarinho doirado desceu do telhado de pão 
torrado para a esca.daria. O seu corpo fino, delicado, 
começou a inchar, a crescer, a crescer, até ficar do 
tamanho dum cavalo. 

Felipe montou-o, e logo êle, desdobrando as suas 
asas brilhantes e fortes, se lançou a voar. 

As cem virgens flores de amendoeira, que for­
mavam duas alas na escadaria, atiravam-lhe man­
cheias de beijos. Felipe saüdava-as com o barrete. 
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Em breve, as donzelinhas lhe parecernm grande 
mancha de leite no horizonte. Então, Felipe de novo 
pôs o barrete na cabeça. Tratou de instalar-se como­
damente sôbre o pássaro. 

Em vôos largos e vigorosos, o pássaro seguiu a 
sua viagem, sôbre terras e mares, cidades e aldeias. 
O vento sibilava que nem mil balas de espingarda 
aos ouvidos do moço! 

O brilho das suas asas refulgia ao passar sô­
bre as águas como enorme barra de oiro. Sôbre a 
terra, estas assemelhavam-se a mapa colossal desen­
rolado. 

Nuvens brancas, da brancura de neve, e que 
pareciam o fumo condensado de canhões potentes, 
cruzavam-se velozes no espaço, à aproximação das 
asas resplandecentes. 

Durante a noite - uma noite estranha e escura 
de primavera- a terra apagava-se debaixo dêles, 
afogada em sombras espêssas, em muralhas de ne­
grumes. Só por cima das nuvens, por onde passava 
o passarinho doirado, o espaço se iluminava com luz 
clara e branca, semelhante a luar prateado. 

Aos ouvidos de Felipe, começaram a chegar ruí­
dos misteriosos, vindos dos segredos da escuridão. 
Sombras lúgubres surgiam entre a luz que circun­
dava o pássaro doirado - sombras disformes que 
continuamente mudavam de aspecto. E, picando a 
treva, ouviam-se grasnidos e chilreios impressionan­
tes. Chegou a afigurar-se-lhe que grandes passa-
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rões se preparavam para dar bicadas na luz que o 
rodeava. 

«Não me cheira a coisa agradável!» - pensou 

Atirou à ave um pouco de p6 ... (Pág . 128) 

o rapaz, tirando a bôlsa oferecida pelas meninas flo­
res de amendoeira. Lembrou-lhe o dar a provar às 
sombras horríveis um pouco de pó, logo que se acer­
cassem dêle. 



CONTOS DO JOAOZINHO 

O chilreio e o grasnido tornavam-se cada VfYL 

mais altos. Felipe viu salientarem-se na escuridão 
um par de asas com ganchos agudos nas pontas e 
duas garras enormes que se estendiam para êle. Era 
uma ave gigantesca. Num abrir e fechar de olhos 
chegou pertinho ... pertinho ... 

FeJipe sentiu mêdo. Mas logo deu conta de que 
o mêdo o tornava visível, embora tivesse o barrete 
na cabeça. Para o barrete mágico manter o seu 
poder, era indispensável ver valente. 

Recuperou de-pressa o sangue-frio. Atirou à 
ave um pouco de pó e bradou-lhe, senhor de si : 

. «Toma lá esta pitada, dona sentinela!» 
A ave desatou a espirrar, a espirrar, e Ôs espir­

ros pareciam ladridos. Imediatamente, muitos mons­
tros, semelhantes a aves, voaram atrás do pássaro 
doirado. Felipe, risonho, ia atirando pó à direita 
e à esquerda, do que resultou um espirratório geral, 
que dava a impressão de ganidos e uivos, em jaula 
de lôbos. 

Felipe, invisível em cima do seu pássaro, diver-
tia-se a arreliar os monstros. Ora os agarrava pelas 
pontas das asas, ora lhes puxava as penas das cau­
das, ou lhes dava palmadinhas nas costas. Os mons­
tros, como não viam viv'alma, principiaram a enfa­
dar-se uns com os outros, a brigarem, dando-se bica­
das reciprocamente e sempre no meio de alaridos 
espirratórios. Acabaram por batalha selvagem, em 
que parecia irem matar-se uns aos outros. 
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Aqui ~e tendes, real se1thora !... (Pág. 13 t) 

Felipe, tranqüilo, chegou ao palácio da rainha, 
sem ter sequer o cabelo despenteado. 
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O passarinho doirado desceu no escuw do par­
que, em frente do palácio. Ao tocar o chão, começou 
a desinchar, até voltar ao seu tamanho primitivo. 
Felipe ficou só no parque. O passarinho recolheu-se 
a um tronco ôco. 

De todos os lados, inúmeros pares de olhos 
fulgurantes fitavam o rapaz. O silêncio era com-
pleto. 

•Tenho de acordar sua majestade D. Pêga» -
pensou êle. Tomou entre os dedos umas pitadas 
de pó, girou rápido sôbre. os calcanhares e atirou o 
pó ao ar. 

Desencadeou-se enorme tempestade de espirros. 
Em cima, no palácio sombrio, abriu-se uma janela, 
à qual assomou uma cabeça com dois olhos - dois 
grandes faróis. 

«Crics-cracs! Crics-crocs! ;,Quem me acorda do 
meu sonho lindo?» 

«Eu! Ics-acs! Atchim!» -respondeu Felipe a 
rir, fingindo espirrar. 

«Não te vejo - Crics-cracs !» - grasnou D. Pêga 
Cinzenta, pois era ela. - cMas vem cá, para agrade­
cer-te e pagar-te o incómodo». 

«Já lá vou!» - bradou Felipe, atropelando um 
par de bichos que espirravam. 

Subiu a escadaria. Em todos os recantos e 
esquinas relampagueavam olhos verdes, azues ou 
garços. 

Felipe lançava o pó para todos os lados. Nos 
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degraus que iam tficando atrás dêle, os espirros eram 
tantos, que as paredes tremiam. 

«Crics-cracs! C'rics-cra.cs! o meu castelo parece 
estar encantado!» - grasnou a rainha D. Pêga Cin­
zenta, colérica, fora de si. E foi senfa r-se no trono, 
com os olhos chamejantes. 

«Aqui me tendes, real senhora!» - casquinou 
Felipe, tirando o barrete e parando diante do trono. 

Chisparam os olhos da rainha D. Pêga Cinzenta. 
As penas erriçaram-se-lhe. Das paredes, como por 
encanto, saíram inumeráveis patas cravejadas de gar­
ras, convertida a sala, num momento, em horrível 
ninho de aves de rapina. 

«Crics-cracs! Agora te apanho eu!» -grasnou 
a rainha, levantando em jeito malicioso uma das 
suas patas horríveis, para agarrar o rapaz e casti­
gá-lo, por a ter acordado do seu delicioso soninho, no 
meio da noite. 

Felipe enfiou o barrete e atirou a bôlsa com o 
resto do pó ao bico aberto da rainha. 

«Clmpl» o bico fechou-se. A rainha D. Pêga Cin­
zenta engodiu a bôlsa e começou a zunir que nem 
moinho em movimento; entrementes, ia exclamando: 

«Corvo Noite-Negra! Vai já buscar o meu amigo 
rei do Mar Verde. Trá-lo aqui ! Engoli uma dúzia 
de peixes armados!» 
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IV 

Poisou ante o trono o corvo Noite-Negra, em 
todo o seu brilho, com seus olhos penetrantes, e cro­
citou correctíssimo : 

«El-rei do Mar Verde em breve aqui estará, 
majestade!» 

Abriu-se o teto do palácio. O corvo bateu as 
asas negras, ansioso por servir a sua rainha, e dis­
parou para o alto como foguete, sem dar conta de 
que levava em cima de si um passageiro sem bi­
lhete. 

«Anda, passarinho doirado !»--chamou Felipe do 
alto da sua montada. Um pontozinho rútilo ascen­
deu da escuridão do parque e voou, como estrêla ful­
gurante, por cima da cabeça do rapaz. 

Felipe, a princípio, mal podia respirar. O ar 
era fortíssimo: fustigava-o que nem chicotadas. Con­
tratempo único, porque a viagem era admirável. 

Mas o passarinho doirado, que até então voara 
justamente por cima da sua cabeça, começava a ele­
var-se mais e mais e rebrilhava menos e menos. O seu 
esplendor empalidecia, empalidecia, empalidecia e ia 
subindo, subindo ... 

«i. Que significava aquilo?» 
Felipe estranhou. Chamar seria inútil. O pas­

sarinho doirado não ouviria, tanto gemiam e rugiam 
em volta do corvo. 
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«0 que seria?» Cintilações de prata por cima de 
si e por todos os lados ... 

«Ah ! são peixes!» - Exclamou assombrado. Mas 
logo a bôca se lhe encheu de água. É que ia voando 
nas profundidades do mar. 

Felipe cuspiu água e certificou-se de que o pas­
sarinho doirado o seguia, rente à superfície do mar. 
Sentiu-se seguro, e não se maravilhou por aí além, 
quando viu no fundo do mar um palácio, sem telhado 
ou coisa que o valesse. ~sse palácio era constituído 
por paredes e colunas. As paredes luziam como fós­
foros, os pilares esplendiam como nacar. Todo o 
palácio, assente perpendicularmente no fundo, seguia 
as ondulações da água verde. O corvo Noite-Negra 
dirigiu-se à porta do palácio transparente e azul e da 
qual pendia grande campaínha de metal. Poder-se-ia 
penetrar no palácio pelo teto. Isso, porém, seria des­
cortês, tratando-se de casa alheia. 

Ao franquearem a porta, a campaínha tocou -
Dlim dim! Dlim dim! - e os habitantes sentiram que 
entrara alguém. 

Então, o rei do Mar Verde entrou no grande pór­
tico do palácio. Seus olhos eram verdes como a água. 
A barba verde sempre agitada. Estava rodeado de 
cortesãos, a brilharem que nem prata. O rei reco­
nheceu de pronto o corvo Noite-Negra e aceitou-lhe 
a saüdação em nome da rainha D. Pêga Cinzenta, 
informando-se da sua real saúde. 

«Alto e poderoso rei do Mar Verde!. .. A rainha, 
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minha senhora, num descuido, engoliu uma dúzia 
de peixes armados. Felizmente, nenhum outro mal 
a aflige» - respondeu o corvo, em reverência. 

«Ai a amável e veneranda velhinha !» - lastimou 
o rei. - «Então terei de ir acudir-lhe!» 

«Plut! Plut!»-murmuraram todos os cortesãos, 
agitando as caudas, aplaudindo a plenas barbatanas. 

No entretanto, Felipe desmontou do corvo e ta­
teou com os pés onde pisar. O chão era eseorregadio. 
Não queria correr o risco de resvalar. Mentalmente 
ia traduzindo o Plut! Plut! dos áulicos de el-rei do 
Mar Verde por esta expressão - pouco mais, pouco 
menos: 

«Sim! sim, real senhor! ajudai a veneranda e 
amável senhora!» 

Não pôde conter-se mais: riu, riu, doidamente. 
E quando êle riu assim, a água formou borbotões 
engraçadíssimos, e as paredes e as colunas do palácio 
começaram a oscilar. 

«Vejo que estás impaciente!» - disse o rei ao 
Corvo, um tanto ou quanto formalizado. 

«Üs peixes armados devem ser os causadores 
dêste abalo, majestade! Eu sou incapaz de irreverên­
cias!» - respondeu o Corvo respeitoso. 

«Vou castigá-los»-declarou el-rei, cavalgando o 
Corvo. - «Cortesãos, velai pelo meu castelo, durante 
a minha ausência. Recomendo-vos especialmente a 
sala dos mariscos». 

«Plut! Plut! vut!»-foi a resposta dos cortesãos. 
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Noite-Negra, com el-rei às costas, partiu a tôda 
a velocidade, entre as reverências dos áulicos pratea­
dos que se curvavam em meias luas. 

Felipe reflectiu: 
«Deve haver alguma coisa excepcionalmente 

linda na sala dos mariscos». 

Noite-Negra, com el-rei às coitas ... 

«Berrrrr, cortesãos!» - ordenou em voz ríspida, 
batendo as mãos com estrondo. 

Tôda a côrte debandou. Felipe nadou então sem 
encontrar obstáculos, por entre as paredes fosfores­
centes e as colunas com fulgores de nácar, procurando 
o caminho para a sala dos mariscos. 

De-pressa lhe chegou aos ouvidos branda melodia 
que parecia vir de longe ... de muito longe. 

.:São os mariscos!» - pensou. 
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Nadou para uma portazinha de madre-pérola, por 
onde se lhe afigurou que se filtrava a música longín­
qua, e quedou embevecido. Nunca esperara que no 
mar houvesse tantas belezas ocultas. Entrou e 
achou-.se em aposento de encanto estranho. As por­
tas eram ·de :mariscos fulgurantes, em tôdas as côres 
do arco-íris e cantavam, em ritmos suavíssimos, hinos 
de saüdade pelo mar - o livre mar azul donde os 
haviam arrebatado, para servirem de passa-tempo ao 
rei do 1'4ar Verde. 

Felipe tirou o barrete, para êles o verem, e logo 
uma sereia adorável, saindo da corola dum nenúfar, 
nadou ao seu encontro. Coberta de algas e de esca­
mas, tentava esconder a cauda que Felipe descobriu 
de pronto. Parecia a dum verdadeiro peixe. 

«Não sabes falar?» - interrogou o moço, ao ver 
que ela não pronunciava palavra e só o mirava com 
os olhos rasgados, belos e expressivos. 

A sereia estendeu-lhe os braços, com uma súplica 
maior nos olhos lindos, mas continuou muda. 

«Vem comigo!» - convidou Felipe, estendendo­
-lhe a mão. 

A sereiazinha apertou .suavemente, entre as suas, 
a mão do rapaz e continuou a fitá-lo com fixidez e 
doçura. 

O moço abriu a porta de madre-pérola para sair. 
De súbito, um cardume de peixes com barbatanas 
agudas e fauces escancaradas, que pareciam aguar­
dar a saída dos dois, saí-lhes ao encontro. 
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... uma sereia adorihcl, saiDdo da corola dum nenúfar... (Pág. 136) 

«Ah!» - exclamou Felipe, enfiando o barrete, 
tornando-.se logo invisível. Desnorteados, os peixes 
que constituíam a guarda de el-rei, agitando as cau-
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das, levantando ondas gigantescas, prepararam-se 
para atacar a sereiazinha que, na aparência, estava 
só e tremia como a haste duma roseira batida pelo 
vento. 

«Vamos fugir!» - avisou Felipe, falando-lhe ao 
ouvido. - «Coragem, sereiazinha. Vou já tornar-te 
invisível». 

A sereiazinha riu confiada. ::Êle, ao vê-Ia de bom 
humor, pôs-lhe o barrete do gnomo na cabeça. Logo 
ela desapareceu. Os peixes, estupefactos, abriram a 
bôca desmedidamente, como se presenciassem o maior 
dos prodígios. 

«Para trás, seus estafermos !» - bradou Felipe 
com tôda a energia. Tomou a mão da sereia e arro­
jou-se contra os peixes que, como os cortesãos pra­
teados, debandaram. 

Felipe e a sereia nadaram para cima, em busca 
da superfícíe do mar, onde os esperava o passarinho 
doirado, que lhes apareceu como estrêla pequenina. 

«Agora só temos que seguir aquela estrêla pe­
quenina! ... » -segredou Felipe :à sereiazinha. Esta 
respondeu sem palavras, num meigo apêrto de mão. 
E nadaram, nadaram ambos ao encontro da peque­
nina estrela .. . 
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V 

Em breve, a água verde-claro cintilou como cris­
tal. As plantas marinhas multicores, que se erguiam 
desde o fundo do mar, deslumbravam a vista. Os pei­
xes grandes e pequenos eram tanto mais tímidos, 
quanto mais perto da superfície das águas. 

Já descia até êles a claridade alegre do dia. Den­
tro em pouco, descobriram os contornos elegantes 
do passarinho doirado. 

« i Que lindo é o céu azul de verão!» - exclamou 
Felipe entusiasmado. 

Redobraram de energia a nadar. Ambos sen­
tiam o desejo ardente de contemplar os campos ver­
dinhos, o sol fecundo e criador. O coração pulsava­
-lhes desordenado, ref ervia-Ihes o sangue nas veias. 
E nadavam, nadavam, corajosos. 

O passarinho doirado tam próximo estava, que 
lhes ficou ao alcance do braço. De-repente, desapa­
receu. Logo, as cabeças dos dois afloravam à tona 
de água. Sentiram-se transportados a uma praia 
risonha, banhada de sol. 

«Sol! Sol!» - clamou alegre uma vozita so­
nora. 

Foi a sereia que, à luz do sol, de novo pôde 
.falar. 

«Tira o barrete para eu te ver» - ordenou Fe­
lipe, impaciente. 
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. . 
... . a screiaiinha tirou o barrete e estendeu os braço5 .. . 

Então a sereiazinha tirou o barrete e estendeu 
os braços, primeiro para o sol, depois ao seu salvador, 
a quem abraçou, a chorar de contentamento. 
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Êste, - ao ver que a sereiazinha conservava 
ainda o seu vestido de algas e de escamas, tinha cauda 
como os peixes e não podia sair da água,-raciocinou: 

«É preciso fazer aqui alguma coisa... O quê? 
Procurar vestidos .. . » 

Preguntou-lhe: 
«;,Queres esperar por mim um instantinho ?» 
«Não. Não me deixes !»-suplicou ela.-«A água 

quere retomar-me, está a puxar-me para baixo. Ai!» 
«Bem!» - tranqüilizou Felipe. - «Não te apo­

quentes!» 
Chamou, voltando-se para o bosque próximo: 
«Passarinho doirado, se podes, vai buscar vesti­

dos para a sereiazinha. Em paga, dar-te-ei o que 
mais desejares». 

«Cui-vit! Cui-vit!» - respondeu o passarinho. 
Ouviu-se um estalido de ramos e mais mula. 

Dali a pouco, em passos miüdinhos e com uma 
canastrinha à cabeça, apareceu na praia um pequeno 
gnomo de barbas grisalhas, muito grandes, a apre­
goar: 

«Morangos! Ai que ricos moranguinhos, verme­
lhinhos e docinhos !» 

«Morangos!» - exclamou a sereiazinha, com os 
olhos a brilhar de gulodice e batendo a água com a 
sua cauda de peixe. · 

«É boa! O meu gnomozito! O meu gnomozito!» 
«l Cumprirás a tua promessa?» - preguntou-lhe 

êste. 
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A sereia transformara-se em perfeita e fermosa senhorinha ... (Pág. 143) 

«i. Qual promessa, papá gnomo?» 
«Que o passarinho doirado - teu servo fiel du­

rante um ano - teria o que mais desejasse no mundo, 
se conseguisse roupa para a sereiazinha ... » 
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«Cumpro sempre as minhas promessas» - asse­
gurou Felipe. - «Mas devo esclarecer que não é há 
um ano que me serve o passarinho doirado. Só an­
teontem começámos a viagem na casa dos TroUs 
parvos». 

«Falaremos a êsse respeito mais tarde!» - re­
torquiu, conciliador, o papàzinho gnomo. E despejou 
a canastra por cima da sereiazinha que logo saltou 
na areia. Prodígio dos prodígios ! A sereia transfor­
mara-se em perfeita e formosa senhorinha, com ves­
tido belíssimo côr de morango ! 

No mesmo instante, veio do mar um canto lon­
gínquo: 

A linda menina, 
do país do sol, 
à mais linda flor, 
pelo seu amor 
foi quebrada a sina! 
Pelo seu amor 
foi quebrada a sina! 
Pelo seu amor 
foi quebrada a sina ! 
Fora da casquita. 
como o caracol, 
os seus marisquinhos 
vão p'rá a liberdade, 
p'rá felieidade, 
todos contentinhos ! 
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«Vivam os meus mariscos, também libertados!> 
- aplaudiu a menina, batendo as palmas. 

Qualquer coisa principiou então a saltar pela 
praia e a rir, a rir desabaladamente, sem se poder 
ver o que era. 

«Jó fó jó! la ri ló Zé la! Jó jó jó! la ri ló Zé, meu 
bem! 

Tenho o meu barrete ! 
Estou todo alegrete !» 

Era o papàzinho gnomo que, de novo na posse 
do seu barrete e do seu bom humor perdid9, se tor­
nara invisível. 

«Jó jó jó! Jó jó jó! não há na.da melhor no 
mundo do que ser gnomo!» 

Felipe olhou para a menina. A menina olhou 
para Felipe. Viram-se tam belos, tam sadios, tam 
bons, que ao mesmo tempo exclamaram: 

«0 melhor que há no mundo é ser gente, saber 
ser gente. Vamos pedir aos nossos pais que aben­
çoem o nosso casamento!» 

Casaram e são muito felizes. 
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O gorrião da língua cortada 
(CONTO JAPONÊS> 

Numa Hnda aldeia, a Oeste do Japão, v1v1am, 
há muitíssimos anos, um bom camponês e a mulher. 
Os seus filhos, todos já grandes, moravam noutras 
povoações. A alegria única dos dois velhotes era um 
gorrião pequenino, muito mansinho, que os saüdava 
diàriamente com os seus cantos mais suaves, quando, 
ao cair da noite, regressavam a casa, depois de todo 
o dia trabalharem no campo. Era tam bonzinho, 
tam meiguinho o gorrião, que o deixavam voar em 
liberdade por todos os lados. E de manhã, antes da 
ida para o trabalho, punham sempre um pratinho 
com arroz no peitoril da janela, para não lhe faltar 
de comer. 

Certo dia, esqueceram-se de deixar-lhe o ali­
mento. O gorrião, sem compreender como poderiam 
ter-se esquecido dêle, voava pela casa de cá para lá, 
de lá para cá, em busca do seu arroz, sem o encontrar. 

Ora, na casa vizinha, morava uma velhota lava­
deira, muito má. Naquele dia tinha deixado no pei­
toril da sua janela um pratinho com amido. O gor-
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nao viu-o. Cuidou que o acepipe lhe estava desti­
nado para substituir o seu arroz e, como o apetite 
lhe não faltasse, comeu-o todo. 

Mal acabara de engolir a última bicada, quando 
a velhota ,lavadeira deu conta do que se passava. Num 
ai agarrou o pobre passarinho que, satisfeito da sua 
vida, estava pousado na janela a lamber o biquito. 

«Ladravaz! Vais pagar-mas! Roubar o amido a 
uma pobre lavadeira!» - gritou furiosa a vélha. E se 
bem que não se atrevesse a matar o pobre passarinho, 
porque a lei religiosa e infringível de Buda o proíbe, 
cortou-lhe a língua com uma tesoura bem afiada. 
O infeliz passarito, quási morto de susto e de dor, 
voou para um bosque ao longe, onde desapareceu. 

Quando os velhotes regressaram a casa, naquela 
tarde, sentiram profunda tristeza, por não verem o 
seu favorito. 

Em vão o chamaram e procuraram por todos os 
lados. O gorrião não aparecia. 

Já estavam cansados das suas buscas infrutífe­
ras, quando a lavadeira muito vaidosa do seu male­
fício, lhes referiu o que se passara, acrescentando que 
o passarito bem merecera o castigo, por ser ladrão e 
voraz. 

Os velhinhos não responderam. Choraram amar­
gamente a perda do seu querido gorrião e decidiram 
sair em procura dêle. 

Na manhã imediata, puseram-se a caminho para. 
o bosque. Andaram, andaram e, depois de caminha-
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rem todo o dia, quando já principiava a anoitecer, os 
velhinhos pensaram que seria melhor buscar sítio 
adequado para passarem a noite. De-repente, ouvi­
ram o conhecido canto do seu pequeno amigo e, um 

)f 

... quási morto de susto e de dor, voou... (Pág. 146) 

instante depois, viram o gorrião pousado nos ramos 
duma árvore, justamente em frente dêles. Não é 
possível descrever a alegria dêste encontro! 

Depois da primeira comoção, o passarinho expli­
cou aos vélhos que êle, gorrião, não era uma ave, 
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mas sim o espírito dum samurai, morto havia séculos, 
e que os deuses lhe tinham dado outra língua, com o 
poder de falar como os homens, em vez daquela que 
lhe fôra cortada pela ' lavadeira má. Convidou os 
seus antigos donos a passarem a noite em sua casa. 
Como se pode imaginar, aceitaram o convite com 
agrado. O passarinho voou adiante, seguido pelos 
velhotes, até chegarem a uma casinha bem escondida 
entre a ramaria frondosa do arvoredo. Ali o pas­
sarito convidou-os a entr~r. 

Aos vélhos custou-lhes a crer nos seus próprios 
olhos, quando viram como a casita do gorrião estava 
bem arranjada. As finas esteiras tatami, que cobriam 
o soalho, eram côr de creme. Os zabuton - espécie de 
almofadões usados pelos japoneses, em vez de cadei­
ras - eram de sêda amarelo-claro riquíssimo. Admi­
ráveis kakemonos e preciosos pratos satsuma ador­
navam as paredes. Por todos os lados, em todos os 
cantos, se viam jarrões, perfumadores, potiches e 
outros belos adornos japoneses, distribuídos profusa­
mente e com requintado bom gôsto. 

O gorrião apresentou os velhinhos seus amigos 
a tôda a família e mandou servir-lhes uma ceia muito 
boa, de peixe, frutos em abundância e saké - vinho 
feito de arroz. 

Depois da ceia, os senhores gorriões contaram 
Jendas de famosos samurai dos tempos antigos. As 
senhoras gorrionas tocaram o samisen - instrumento 
japonês de cordas,-a acompanhar o seu canto. E logo 
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o próprio gorrião, como especial homenagem, bailou 
a dança chamada - a dança do gorrião. - Foi ser­
vido um chá verde na varanda, à luz dulcíssima de 
formoso luar. 

Foi servido um chá verde na varanda ... 

Depois de animada conversa, todos foram dei­
tar-se. 

Na manhã imediata, os velhotes agradeceram ao 
gorrião e à sua família a excelente hospitalidade que 
lhes fôra dispensada e declararam que se viam obri­
gados a retirar-se cedinho. A viagem de regresso a 
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sua casa era longa, as suas pernas já estavam debi­
litadas pela idade. O gorrião convidou-os a repetir 
a visita, quando lhes aprouvesse. Ao despedir-se, 
disse-lhes: 

«Esperem um instantinho. Quero fazer-lhes um 
presente, como recordação nossa. Tenho aqui duas 
canastras: uma pesada, outra levezinha. Qual das 
duas preferem?» 

«Ficaremos contentíssimos com a levezinha. 
O caminho é comprido, somos vélhos, e as nossas 
fôrças são poucas» - responderam os dois visitantes. 

Despediram-se do amável gorrião e da sua famí­
lia. À tardinha, cedo ainda, chegaram a casa. 

A canastra, mais leve do que uma pluma, parecia 
que até lhes dera auxílio para caminharem de-pressa. 
Quiseram ver, então, o que dentro dela havia e abri­
ram-na. Ficaram deslumbrados! Estava cheia de 
oiro, prata, jóias e sêdas. O assombro, a alegria, a 
gratidão dos dois velhinhos não conheceram limites. 
Maravilha das maravilhas! A canastra não se esva­
ziava, por mais que dela tirassem objectos e objectos 
valiosos. Ficava sempre cheia. Tinham assim os 
velhinhos fonte inesgotável de riquezas. Em breve 
se tornaram as pessoas mais ricas da região. Os po­
bres que iam pedir-lhe esmola eram obsequiados a 
mãos largas. 

A vélha e maldosa: lavadeira, com inveja e ran­
cor, via a prosperidade crescente dos seus vizinhos, 
dantes tam pobres. Não pôde conter a curiosidade. 
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Um dia, foi preguntar-lhes qual o milagre que os 
tomara ricos. 

Amáveis como sempre, os vizinhos, excelentes 

•.• uma dúzia de diabinhos sarcásticos... (Pág. 153) 

criaturas, incapazes de guardar má vontade contra 
quem quer que fôsse, a-pesar-da crueldade usada por 
ela contra o gorrião, não lhe ocultaram a origem das 
suas riquezas. Contaram-lhe o que se passara na 
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visita a êste e indicaram-lhe corno poderia encontrar 
o caminho. 

Sem proferir uma só palavra de agradecimento, 
a má mulher partiu logo à procura do gorrião, a mur­
murar com as flores do seu quimono desbotado: 

«Üs vélhos tontos! Tomaram a canastra leve, em 
lugar da pesada! Melhor foi assim! Melhor foi, que 
ficou para mim ... » 

Ela a chegar ao bosque e a aparecer o gorrião 
a saüdá-la: 

«Venho buscar a canastra pesada». -Foi a sua 
resposta à saüdação do passarinho. 

Não se incomodou a dar-lhe os bons dias. Acres­
centou insolente: 

«Espero que ma darás, viisto que os vélhos tontos 
- teus amigos- se contentaram com a levezinha ... » 

O gorrião entregou-lhe a canastra pesada. Ela 
supunha que devia conter mais riquezas do qwe a 
outra. 

Apressadamente, sem olhar para coisa alguma, 
nem dizer obrigada, ou adeus! ao bom gorrião, reti­
rou-se. À medida que ia andando, sentia a canastra 
a pesar-lhe mais e mais. Depois de breve caminhada, 
afrouxou o passo, sentou-<Se na relva, tomou fôlego. 
Acariciou a canastra, e em íntima alegria murmurava 
de si para si : 

«Aqui dentro deve haver tesoiros sem par, dignos 
do Micado !» 

Tanto esta idea a atenazou, que não quis esperar 
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pela chegada a casa, para abrir a canastra. Justifi­
cando a sua curiosidade, animou-se: 

«Ü contemplar as riquezas até me dá fôrças para 
conduzi-las a casa». 

Dito e feito. Ouviu-se um grito de terror. Nem 
oiro, nem prata, nem sêdas, nem pedras preciosas 
apareceram! O que saíu de dentro da canastra foi 
uma dúzia de diabinhos sarcásticos, que começaram a 
dançar infernal sarabanda, em redor da vélha, apa­
vorada e consternada. Aos pulos, uivando sinistros 
que nem lôbos acossados pela fome, fazendo caretas 
horrorosas, agarraram-na, arrancaram,.,lhe a língua 
que logo se transformou em víbora e se sumiu, retor­
cendo-se, debaixo duma p~dra. 

Apenas sôlta das garras diabólicas, ensangüen­
tada, arrependida das suas maldades e da sua des­
marcada ambição, correu a lavadeira quanto pôde, 
até alcançar a porta da sua casa, onde entrou, mais 
morta do que viva. 

E chorou... chorou por largo tempo as suas 
culpas. 

Notem bem: -Joãozinho diz que sua avó comen­
tou êste conto japonês com dois provérbios portu­
gueses: 

«Quem tU<lo quere, tU<lo perde!» 
«Quem faz mal, espere igual!» 

<VHórla ! <Vllórla ! .llcahou-se a história. 
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